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E N LA ALTA CÁMARA 
E l p r o y e c t o j k ^ 
y b a s e s n a v a l e s . 
Crm lóg ica y loable unan imidad se 
©taa i f e s t ado los téenieos á favor de va-
rias cuestiones «iqe es preciso dejar m u y 
alaras, ev i t ac ión de las grandes res . 
: ponsabiiidades .que les depara e l porve-
\$mx.. • , . ,"'.' 
:. sobresale, en p n m e r t e rmino , l a idea 
f U qUe e s t án los e s p a ñ o l e s de haber dis-
(«nt ido y aprobado u o nuevo proyecto de 
tscuadra, t a l vez el ú n i c o y def ini t ivo, y 
i * u y á definición no ha debido pasar de 
I "proyecto do bases navales pa ra l a sscva-
i d rd que podamos cons t ru i r en ei porve-
V ' Los submarinos y las flotillas—han d i -
'•^ho los ailmirantes Sres. Conca& y A u -
ií'-ón--^, no son buques que decidan l a gue-
i7ra por m a r ; y , oai^arse de ellos s in otro 
sm^to m i l i t a r p a r a l a lucha por e l domi-
' .mé- de! mar , es dar la razón a l fracaso 
d é la jeMme éc¿íe, que ha obligado á P ran -
;cia á u n gasto doble del de A l e m a n i a pa-
lera tener una escuadra bien i n f e r i o r á la 
].de su r i v a l . 
As í lo .hemos, sostenido desde el p r i n c i -
pió de nuestra p a t r i ó t i c a labor, s e ñ a l a n d o 
i que nuestra: conformidad • con el proceder 
; adminis t ra t ivo gubernamental y sincera-
i mente p á r i a m e n t a r i o del s e ñ o r min i s t ro 
¿ 3 Mar ina ; no era absoluta en el terreno 
p t éen i cu .y profesional, preveyendo u n pe-
l igro remoto' en l a excesiva impor t anc ia 
.que sus modestos planes dan á los s u í t u a -
xinos, por padecer los po l í t i cos c ier to es-
i pe j i smo que ponen de manifiesto los t éc -
i uieos. i 
• Este espejismo const i tuye l a segunda 
; cne s t i óh á d é e l á r á r : lo que se refiere á 
k s e n s e ñ a n z a s de l a . g u - r r a earopea. Se 
t r a t a hoy de una guer ra exeepc iona l í s i -
m á , y cuyos caracteres es imposible que 
(concur ran j a m á s en E s p a ñ a . A lemania , 
I Moqueada por los acorazados ingieais , 
tiene e n f r é n t e bosques bien provistos de 
i «gtjgf y dobde C^bríé 0011= granl íae i í idá íd 
hienas- piezas, q ú e no quebrantan eñea^-. 
.mente el poder n^ya l de _Alción. , • 
' I ng la t e r r a , d u e ñ á de .un—poder nava l 
«orno j a m á s pudo imaginarse, t iene " por 
misión- .es t ra tégica i n u t i l i z a r otra, .flota 
M u iíijportaii;t& que, a l menor descuido, 
puede produc i r le una c a t á s t r o f e ; y hu r -
ta, í ó - ^ c a m e n t e , sus preciados tesoros, los 
^ ¿ r e a d n o u g t h s salvadores, a l golpe audaz 
'áel enemigo. 
Supongamos, por u n momento, que des-
' «pa rece l a escuadra acorazada alemana, 
'subsistiendo las flotillas. Es seguro que 
t n r g i r í a l a t á c t i c a da Nelson, y los ingle-
ses, s a c r j í k s m d o vas necesarias unidades 
á las minas y submarinos, e j e r c e r í a n t a l 
l «ceión sobre los puertos y guar idas de 
Alemania, que d e j a r í a rastro en la Hi s -
• loria por" el v igo r de l a aeomrtida, por 
5a enormidad de tas v í c t i m a s y por las 
i ü i n e d i a t a s consecuencias p r á c t i c a s , • que 
•ser ían la paz por l a v i c to r i a de sus ar-
irias. Esto no se realiza, no por fa l ta de 
"hombres ''orno Nelson, n i por f a l t a de co-
nocimi ' -n ío ' de l a s i t u a c i ó n , - n i . por inca-
p a c i d a d de los marinos morieses, sino por 
•vir tud de la e scúadra acorazada alenja-
'xa que, domiñ- indo sobre los restos de la 
proeza, c o n v e r t i r í a n el mar l i b r e en u n 
3r?ar positivaments a l e m á n , en vez de ser, 
«orno .hoy , , u n maj- ingt'.és y una i n c ó g n i t a 
alemana. 
Se der iva de a q u í , y es el tercer t é r -
snino de este problema, p o r d e m á s compl i -
« a d o y abstracto, la necesidad de los aco-
mbados, puesta en evidencia con amplios 
«oneeptos , por los t écn icos todos, y m u y 
« s p e c i a l m e n t e por el Sr. Concas, cuya inte-
lec tual idad y conocimientos, navales son 
. t k h reputados en el mundo m a r í t i m o i n -
."ierríacional. No es . que precise á E s p a ñ a 
« n a escuadra de acorazados capaz de 
*encer á I n g l a t e r r a , aun cuando esto sea 
una a s p i r a c i ó n nacional pa ra e l porve-
n i r , sino, que es indispensable el n ú -
aleo de escuadra, complementario de esta 
p r e p a r a c i ó n certera, para que ajena i n -
Sn^ncia en el concurso internaeiotnal, eo-
a o sea m á s conveniente á nuestros inte-
• ?eses, pa ra que esta p r e p a r a c i ó n de ba-
ses navales no sea u n nuovo fracaso que 
« u m a r á los muchos de nuestras desdi-
« h a s . 
Los intereses de E s p a ñ a , son, p o r e l 
« l ó m e n t e , ja defensa de los puertos de l 
M e d i t e r r á n e o , que no pueden rec ib i r ca-
fiones y minas, la c o m u n i c a c i ó n con el 
a r c h i p i é l a g o balear, que es indispensable 
i l a v ida m i l i t a r de E s p a ñ a , y e l a u x i . 
l ío posible al a r e b i p i é l a g o canario, á l a 
•jntem'ención e s p a ñ o l a en Marruecos y á 
"Sa ttéfensá de nuestro comercio é intere-
•es.' en A m é r i c a . 
Para el problema del M e d i t e r r á n e o nos 
bastamos con los recursos que nuestra po-
! W ' H a c i e n d a puede dedicar á escuadra 
de combate; pero, d i fer imos del Sr. Ma-
«iá, qne d ió exagerada impor tanc ia ' á l a 
•cc ión de los submarinos sobre M a h ó n , 
« n contar con u n n ú c l e o acorazado su-
perior a l que proporcionan las tres u n i -
dades p e q p e ñ as del ú l t i m o proyecto, de 
388 qne t a m b i é n p r e s c i n d i ó . 
Pero pa ra 'VI problema afr icano, cana-
' ^ . y a t l á n t i c o , t an interesante á nuestra 
^" idad h i s tó r ica y á nuestro dcscnvolvi-
^Jento en e l mundo, son t an grandes, des-
graciadamente, -las fuerzas quíí precisan, 
que tuvimos que o i r , con tristeza, pero 
con absoluto sentido estrartégico y técn i -
ro, a l Sr. Concas: "Las Canarias se aban-
d o n a r á n á su suerte", amarga íra&c pro-
ducto de u u estudio completo y rsal del 
problema de l a s i t uac ión e s t r a t é g i c a de 
E s p a ñ a y del estado de su Hacienda . 
No con interrupciones l lamat ivas de 
u n pa t r io t i smo que todos sentimos se bo-
r r a e i efecto desagradable de esta amar-
ga verdad. L a acc ión d i p l o m á t i c a es quien 
puede imponer hoy, oportunamente, la 
inf luencia de l a preponderancia e s t r a t é -
gica de la a c t u a c i ó n m e d i t e r r á n e a , y as í 
io s e ñ a l ó ma>2;istralmente el Sr . "Maciá . 
L a equ ivocac ión de pr inc ip ios , prescin-
diendo del va lo r de los acorazados, es 
disculpable en el po l í t i co , pero no lo s e r í a 
j a m á s en el t écn ico , y el general Cencas 
v ió el pel igro m i l i t a r ahora, aun conten-
do con la acc ión de la diplomacia, por no 
aparecer inmediatamente l a c o n s t r u c c i ó n 
de los acorazados. 
P o r eso es indispensable l a coordina-
ción de l p lan nava l que pide el general 
A u ñ ó n y ratifica el Sr. Concas. U n p lan 
naval á desarrollar en muchos años , y 
que se ejecute por partes, de t a l modo 
que el m a r t i l l o no deje de dar en el y u n -
que, para evi tar conmociones n e u r a s t é -
nicas y nerviosidades nacionales, u n p lan 
naval que es el punto cuarto á declarar, 
en fo rma debida para que e l p a í s sepa 
que la v ida en el concierto in ternacional 
impone una r e n o v a c i ó n cont inua del ma-
te r i a l , u u progreso constante en el m á s 
a l lá , y una s a n g r í a e c o n ó m i c a á l a que 
no han podido r : s i s t i r todas las naciones, 
que hoy presentan el t r i s te , pero heroico 
e s p e c t á c u l o de la resistencia en defen-
der los derechos perturbados p o r el dc-s-
cqu i l i b r io po l í t i co . . _ 
Los detalles para la r ea l i zac ión de este 
^rogr-amu,, (lae llaniaremos mínimo». fta¡ft 
-sido- justamente- .•aplaudidos. Nadie se p ro -
n u p c i ó contra- l a reforma de l a Escu "íí* 
Nava l n i contra la a d q u i s i c i ó n de sub-
marinos para e n s e ñ a n z a de los nuevos 
comandantes n i contra e l . a r t í c u l o adi -
'•ionai, ' que tiene toda la impor tanc ia de 
up gran programa de gobierno, u i con-
t r a l a fo rma de hacer los buques por 
g rupo de unidades h o m o g é n e a s , n i contra 
d sacrificio económico . 
H a l l a r o n el proyecto p e q u e ñ o , m í n i m o , 
esfeaso de elementos guerr : ros y definible 
sólo como aux i l io á la escuadra, y tene-
.mos l a sa t i s facc ión de co inc id i r con el 
Sr. Concas en la f ó r m u l a dada en el otro 
a r t í c u l o que dedicamos á este tema, á sa-
ber : " E s p a ñ a es tá tan indefensa y t an 
r.ecesitada de elementos m a r í t i m o s m i l i -
tares, que los submarinos nos parecen 
ú t i l e s , los' cruceros n r s -parecen ú t i l e s , 
ios cazatorpederos nos parecen ú t i l e s , y 
basta, los remolcadores se necesitan con 
urgencia". Esto, confirmado por una per-
sora i J i áad p e r i t í s i m a , que .tantas vetíes 
ha derramado la sangre en las cubiertas 
de los buques, y que no hubo empresa 
arriesgada en oue no se encuentre, pro-
duce v iva sa t i s facc ión en nuestra c r ó n i -
ca, aunque nos separe el abismo de las 
ideas po l í t i c a s . 
W E T T I N 
L A S ORACIONES POR IiA PAZ 
Recordó que dnrante sn estancia en Al©» 
manía vió que los semjnaristas asistían á la 
Universidad oomo los seglares, menos el úl-
timo año d© la carrera/en d que siguen el 
sistema de España . 
Curioso de saber el por qué, preguntó á 
una persona arniga, y ésta le ex-plicó que con 
la asistencia de los fufeuros sacerdotes á la 
Universidad se obtemati allí grandes frutos, 
pues el seminarista compañero de los que 
iban á ser iaigenieros, abogados, médicos, et-
cétera, trababa relaciones de una fuerte 
amistad, que, miís tacfe, en la hora de ejer-
cer su sagra-do ministerio, le serian muy úti-
les y provechosas. 
Con este motivo manifestó el Sr. Mora/u 
qne se alegraba mucho de ver en la reunión 
á los seminaristas al lado de los socios 
los otros Círculos de Estrídios, pues, ello ha 
de .«?r a&íwaerite boí-eSeioButí para la acción 
social en días venideros. 
K ó lectura á los párrafos de la. Pastoral 
tíe] Cardenal. Primado que á los Círculos dé 
Fbtndios SG refiere. 
Especificó que estes Círculos carecen en 
absoluto de carácter político. 
Propuso, y así se acordó, que lo» presi-
¿entes de los cuatro Círculos constituyan la 
Junta directiva de la Agrupación Católico-
Social, y terminó manifestando que estas re-
uniones serán mensuales, celebrándose la pró-
xima en el salón de E L DKBATB, por ser el 
centro de reunión de loe Círculos •d'e la 
A- C. N . de J . P. 
•A continuación hizo uso de la palabra el 
Sr. Azuar, director del Círculo del Semina-
rio, quien expuso extensamente los trabajos 
realizados en este curso por sus discípulos, 
trabajos dedicados á estudiar la explotación 
ce las obreras valencianas por el contratista 
orcaivado la confección de camisas para 
el Ejército francés. 
Con mucho orden y . claridad fuó relatando 
ei . largo camino recorrido por . los alumnos 
en su investigación para descubrir los recur-
sos que había para oponerse á ese intolera-
ble abuso. . 
Los dos conferenciantes, maestros ea cnw-
ticnes sociales, fueron escuchados con gran 
atención y complarení ia por. todo» los. reum-
dos, alabándose mucho el consola'or e&píri-
t \ de fraternidad entre todos los elementos 
ce los distintes Círculos, que esfeáb djaífíues-
tos á seguir trabajando c*e osíaa obras de 
formación y odneapión social, cooperando con 
e- intercambio de iüiprcsiones al mayor ósiLo 
de la empresa» 
D E L A G U E R R A EÜRDPEA 
ARDEO 
E S P A Ñ A Y L O S A T R O P E L L O S D E C A R R A N Z A 
I N T E E V E M C I Ó M 
D E L 
E L CONSEIO D : 
E-l Oardenal-Sceretario de - Estado del 
Vat icano, m o n s e ñ o r Gasparr i , en nombre 
de S. S. ha d i r i g i d o a l e m i n e n t í s i m o se-
ñ o r Cardenal P r imado n n telegrama, con-
testando a l qne e l Pr imado le env ió , d á n -
oole cuenta de l a e e k b r a c i ó n , en Toledo, 
de las rogativas P r o pace. 
E-l .despacho <M C a r d e n a l - í f e c r e t a r i o 
de Estado dice a s í : 
"Cardenal Guisasola, Arzobispo de To-
ledo. 
E l P a d r e Santo, satisfecho solemnida-
des y oraciones, e n v í a de c o r a z ó n bendi-
c ión apos tó l i c a .—CaráenaZ G a s p a r r i " 
L A ^ E I J ^ í I Ó N ^ ^ A Y E R 
L O S C I R C U L O S 
D E 
E S T U D I O S ^ S O C I A L E S 
En el salón de actos del Seminario Conci-
liar celebraron ayer su primera reunión los 
Círculos de Estudios que funcionan 00 aquel 
Centro, la A . C. N . de J . P., el Centro de 
Ifefensa Social y d Círculo Tralacioaalista. 
Presidió el canónigo Sr. Moran, teniendo 
a, su derecha a l pa ' re Correas, y á su iz-
quierda á D . Severino Aznar. 
E l . Sr. Morán expuso de modo admirable 
el objete de la reu-nión, que no es otro que 
el intercambio de impresiones, dando cuenta 
cíida Círculo de sus métoios y proeeoimien-
tos en los estudios á que se dedil a, detallan-
do las ventajas obteaidas y las dificultades 
con que hayan tropezado. 
Pqso de relieve la grande importancia y 
transcendencia de estas reuniones, en las que 
la comanioación y el. trato mutuos harán más 
mtinnas las relaciones do todos ios que á es-
tos trabajos vienen dedicando sus actividades 
y entusiasmos.- " -
CONSEJO DE MINISTROS 
A L A E N T R A D A 
A las du»íe y media de la mañana se re-
unieron ayer los ministros en Consejo. 
E l presidente, al entrar, haiblaado con los 
periodistas, se lamentó de los comen tai ios que 
algún periódico hace en el asunto de Méjico, 
con tanto más motivo cuanto que el Gobieinc 
ba exagerado eu esta ocasión el tacto con que 
actúa en todas las cuestionéis, preteaduMuío 
evitar toda clase de complicaciones. 
• Hizo saber que nuestro representante no 
era el primero que había t e n ü o que aban-
donar el país, . obligado a ello por la indomi-
nable anarquía que reina. 
E l mmistro de Bélgica tuvo que. salir tam-
bién de Méjico, en ocasión aniérior, ante la 
exigencia ce las circunstancias. 
Afiranó que, sin qni tár al incidente su ver. 
| dadora. itíij-Qrtancia. no, pevesr.ía, sm'-áaliai-g*», 
i ioulfl. ia gx^ 'SJaá ' que se; le- habí» oado. 
A tsA SAtttDA 
fermino £ Conseia dpspucs de !a un» , y 
ro.uüa. 
E l Sr. Dato dió del mismo la sijfuiente re* 
ferer.cia: 
" H a dado cuenta al Consejo el señor mi-
nistro de Estado de lo» telogt.eiaias recibidos 
de Méjico y Washington, coafí-mando la no-
ticia de la expulsión del; Sr. Caro, díjcreía-
da por el general Carranza, que firma' la 
comoinicaci'ón como jefe ád. Ejército eoasti-
tucioralista. 
No se ü ¡ata <íe un «onñicto entre la nación 
mejicaníi y la española, porque el Gobierno 
a tu al dj Méjico no e^itá reconocido por nin-
guna nación de Europa t i de América. 
E l Sr. Caro, coiro es sabido, fué noxbra-
do ministro para sustituir al ST. Cólogaa; 
y»ero no había ll^gndo á pres^emíar sus cie-
dencíales por aquel motivo. 
La pituación Síiárquiea y ifívolucio^aria en 
que Mój-V-o se en*íucc't-r» t* tal , que la mayor 
parte del Cuerpo dipion-ático ha srdo auto-
rizado por sus respectivas naciones para aban-
donar eí paici cuando lo crea nec sario ó -con-
ven ie r íe . Para ello estaba también autorizar 
do nuestro ministro. 
No es eete el prinrar caso dé un ^p lon tá -
tico expulsarlo por Carranca, puesto que « j él 
mes de Ncrviembre último expulsó, por moti-
vos semejantes, al ministro de Pélgi-ca. 
Ayer salió de Méjico el Sr. Caro, ron el 
secretario y •(i agregado honorario de nuestra 
Legación, en la que bemos creído no deb'a 
quedar re^resoríación alguna, confiando á 
auestros cónsules la representación exclusiva 
de los inít^re-es españo'es. 
E l confíioto. aun siendo desaírrarlaVe, no 
tiene la ix'íportanicia qiíe por ajgunos se le 
ba atribuido, y ola.ro e?tá que se soluciona-
rá por los medios diplomáticos, sin a^e exieta 
mót^-.-o de inquietud ni de prcoe-upación, lo 
q-ue afecta á los españoles ane allí rê d**1? 
ya que el miflTo general n i íirnva su resolu-
ción con el carácter á-?. representante de la 
nación ni del Gobierno meiica.no, sino COTO 
general del Ejército, y habiendo en ella pro-
testas de respeto á España y á los españoles, 
y justificando su medida po? ba/brrse n^írado 
el Sr. Caro á entresrair á un agente oficioso 
d í España , el ST. Ca>o, á quien Carranza su-
peoe mitor de críjoieéié», por lo cual debía ser 
sometido á los Tribunales militares. 
De las gestiones que viere realiT-ando e! Ho-
bierno de^de que tuvo conocimiento de lo ocn-
rr ido. y <?e las que ba de realizar, de acuerdo 
con el Consejo de ministros, se eorrjprendf'cá 
birn que no es cate momtínto de entregai'las 
á la publicidad." 
EN E l SENADO 
"EL TBIiBGRAMA O F I C I A L 
En ia sesión de la ASfca Cámara, el pre-
sidente del Consejo de mirustroG dió lectura 
al siguienu tele^mtua: 
"Méjieo 11 (10,10 mañana ; recibido en Ma-
drid el mismo día, á las doce de la noefc-e).— 
EJ ministro de España al ministro de Es-
tado: 
•'Hoy 7, noobe, recibo de Veraoruz el si-
guiente fcaVgratne,: " E l apoyo que, usando'del 
carácter qne dioe usted tener, de enviado ex-
traórdinar io y ministro plenipotenciario de 
España , ba pctMe&O á Ang?'! Caso, favtiro-
ciepdo la ocultación é impidiendo el castigo 
do ese individuo, que debe reapon-der de deli-
tos graves ante la justicia, me obliga, como 
iprirrer jefe del Ejército constitución alista, á 
manifestar á usted que habiendo dejobedeci-
do la orden de esta primera jefatura, de po-
ner á dkítosición del general Alvarez Obre-
gón, al referido Angel Caso,' para que fuese 
jujeado eonform? á las lores, deberá usted 
salir del país en nn plazo de ve¡'a*ic«atr»' ho-
ras, con taxi as desde la media roche, del 10 al 
11 del torriente mes; en la inteligencia de que 
inte acto, impuesto por indeclinab!es lazones 
de orden social y político, no entraña, ni 
puede entrañar , ofensa alguca al pueblo y al 
Gobierno de España, que será siempre respt»-
t-ado por el pueblo y Gobkrrno úe Méjico.— 
Femado: Carranza.—Caro." 
MÁS DETALLES 
Pcr.teriormouíe á la lectura del telegrama 
anterior, el Sr. Dato" recibió un teitgrama ofi-
cial, con él carácter de u- ¿gent:', 
Eu vauo pretendieron los periodistas que 
hacen imformírí ión en la Aira r . lmara penei 
trar el meíteiiq que á su parecer eaeerraba 
eí comunicado, y en su deseo'de adquirir al-
guna pista segura, ex^pezaron á interrogar á 
cuanto? senada es cruzaron los pasillos. 
Los Sre.s. SaVador (D. Amós), lz.iuierdo, 
rr-a.-vjiK's dg Villaviciosa, Ro,'^rid y.^Gy-llón su-
.irioron ¡o»' nuaifes do la,-" 'kiéeitiaífraeioa,. pero 
ranguno sa-bía nada, y,, si acásoy quitaban, im-
pc Rancia 4 Ib que fcaíito preocupara á lus peí 
riodisís-. 
•Una • o&versficióa .sorprendida, proporcionó 
^•áfaóoá dato», aunque iricíwEipJetds. • 
Parece ser que nuestro ren-r s^ntan^e en M"ó-
f ' i fo ha emibarcado en un trasat-látit-ko éspi r 
: ñol, que casualmente estaba anclado en "Vera-
j cnuz, en lugar de hacer'o : T I barco no •teamevi-
i cano, COTÍO e^aba dotermi^ado, no habiendo 
! abandonado las tieiT».s meji ara? él solo, sino 
j aséampaSado de erar* número de pe: '?&"ps oue 
obeí'CPÍan tatr<bién al reque:imi"ntto de Ca-
I rranza. No 60 pudo averiguar n i una palabra 
! EN EL CONGRESO 
L A SESTOX, 
A mregrajta-s de! Sr. Giner de los Píos, el 
¡mini-tro de Estado ddó en la sesión «nenta 
de; lo ocurrido en Méjico con 'd represen-
tan t-o do Esnaña. 
IDerapués de su espliciv ión-, lo» jefes de las 
diverjas minoras dieruo Gobierno un voto 
de confianza pa~a que r^rocr-ía corro crea más 
-oportuno en ia resolución del. asunto. 
UN A N T E C E D E N T E 
En I<» pasillo1?, el Sr. Amado rebordó m» 
hecho análogo a l actual, ocurrido en Bolivia, 
qiue tuvo mds gravedad por la forcea como 
so t ra tó al d ip lomátu». 
"Cuando las íevo'ji'i ion^s é insurrecciones 
—-decía—en aquella República, el dioíador 
D'e^ ordenó prender al minisferq iniglés. 
Fué , en efecto, apresado, montado en un 
borrico, de espalda-., como se hacía con los 
d'crakMdos y erimíinales,' y de ese -.modo le 
hizo atravesar las calles de la can-iíal. 
E l Gobr;-no inglés se limitó á cortar las 
re!?(iones con el de Bolivia y á borrar de 
fiados lo» mapas íngksrs el nombre de la cita-
da Rcpóblica." 
POR TELÉBRAFO 
I N T E U V E X C I O X V E 
LOS EST.1DOS UXIDOG 
WASHINTTTON 13; 
El Gutbierno de Tos Estados ü-nidttó se '̂ a 
dirigido al • general Carranza, advirtiéndole 
que una in6:1.¡vención como la que acaba de 
producirle con un diplomático extran jero, en 
e! erampliTOeato de sus deberes oficiales, po-
dría originar graves complii aciones. 
E l miriiatro de Neírorios Extranj-íros ha 
sido oficialmente infom-tído de que el repre-
sentante e-'P»nol llogó á Veracruz, donde em-
barcó en un t rasat lánt ico ' de su paL?, que 
aarpó con di-recció-n á la isla de Cuba. 
D E PP. J E S U I T A S 
o—— 
Sf^-5rí oj£loerá fleo 
ROMA 13. 
L a Asamblea de Padres J e s u í t a s , que 
ha elegido por General de la C o m p a ñ í a 
a l padre Ledcchowski , estaba compuesta 
por .d iez y seis i talianos, trece franceses, 
diez españoles , tres portugueses, tres aus-
t r í acos , tree belgas, cuatro polacos, tres 
alemanes, tres h ú n g a r o s , cuatro inglese» 
y diez y ocho americanos. 
Con'este antecedente basta pa ra com-
prender que en l a reciente elección de 
General no ex i s t i ó m i r a a l ^ i m a de c a r á c t e r 
po l í t i co . Tan sólo se tuvo en cuenta el 
gran m é r i t o de l elegido, fiel contimra'dor 
( ck las gloriosas tradiciones ignacianas. 
1X3 FRANCESES £0W 
LOS ESTADOS 
A y e r publicamos una extensa nota que 
nos enviara ¿a L e g a c i ó n de B é l g i c a . 
Nuestras columnas e s t á n siempre « la 
d i spos ic ión de los representamies oficia-
les de las potencias. Sobre todo s i estiman 
que hemos apreciado a l g ú n suceso (Ufe-
rentemenie de como es en real idad. Só lo 
suplicamos dos cosas: l a eone is ión , l a 
brevedad, y el que ahor ren descripciones 
de actos de barbarie, l ista* de atrocidades 
y c r í m e n e s horrendos. 
¡ N o ! N o creemos que A l e m a m a , n i 
A u s t r i a , n i F ranc i a , n i I n g l a t e r r a , n i 
Rusia, n i B é l g i c a , sean p a í s e s salvajes, 
&tno c ivü iüados y cultos. De ah i que no 
admitamos sino hechos aislados, y c o n t r i 
la vo lun t ad de los jefes, de crueldad y 
sangrienta b ru t a l i dad . Hechos y casos 
que d e b e r á n dep-itrarse d e s p u é s , conclui-
da la guerra . A h o r a su n a r m e i ó n s i rve 
sólo para desmoralizar, para i n d u c i r á 
fas represalias. Y á eso... no nos presta-
mos nosotros.. , 
" C u e s t i ó n de buen sen t ido" , dice A l -
fredo Caipus en Le F i g a r o , que s e r á , ter-
minada la lucha m u n d i a l , el restableci-
miento de las relaciones oficiales entre e l 
Vaticano y el Estado f r a n c é s . 
E l a r t í c u l o de k e Temps, ó r g a n o o f i -
cioso del Gobierno de l a R e p ú b l i c a , que 
conheniamos oportunnmente , en el que se 
hace la a p o l o g í a de l gaHcanismo, y se 
anhela la c o n s t i t u c i ó n c i s m á t i c a de l a 
" Ig les ia de F r a n c i a " , i nd ica que los o p t i -
mismos del d i rector po l í t i co de De F í g a r o 
no son del todo fund-ados. 
Por lo d-emás, n i el v i d r i o color de rosa, 
á trasvés de l cual Capus m i r a el porven i r , 
deja ver la s i t u a c i ó n ds los ca tó l icos f r a n -
ceses, f irmada, la paz, excesivamenie hala-
güeña, , ün-z t r anqu i l a convivencia... u n me-
nos exacerbado antagonismo, coñ los re-
volucionarios, perseguidores y laicos y . . . 
¡ g r a c i a s ! 
¡ No es mucho? 
¡ N o es bascante! 
¡ N o v t e d e n confeniarsc con t a n poco 
los ca tó l icos franceses! 
. No somets f m n e ó f o b o s . . . \ k pesar de 
leer todos los d í a s media docena de pe-
r iódicos franceses! 
Y . . . ¡ c ó m o tsnenws que resist ir á los 
argumentos de. f rancofobia que esos pe-
r i ó d i c o s nos ofrecen con admirable oona-
taneia! 
Maurice D o n v a y ha pronunciado en 
Londres, en I I i s Majesfy 's Theatre, u n a 
conferencia, que publ ica Le F í g a r o . E n 
ella habla de Moliere-
Los alemanes, dice, no aman é Mol ie re j 
no les gusta M o l i é r e ; el cual,, por cierto, 
lo . sabe Donnay con seguridad, d e t e s t ó 
cordialmente á los germanos. 
Y,- ¿ p o r q u é los alem.ancs desprecian cd 
g r a n com-ediógrafo y actor f r a n c é s ? 
¡ M u y senci l lo! 
Porque Mol iere se bu r l a constante-
m-ente e n sus obras de la p e d a n t e r í a y 
de l tarfuf ismo teutones.. . 
De suerte, s e ñ o r a s y señores , que e l 
au to r del Medecin ima lg ré ro i no s a t i r i z ó 
los defectos franceses, n i p i n t ó tipos <fo 
l-a sociedad francesa que le rodeaba, n i 
l levó á . l a escena las costumbres de kn 
Franc ia de su t iempo. ¡ N o ! A u n q u e todos 
los c r í t i cos g i lo s , y de l mundo entero, lo 
hayan escii-to y demostrado a s í . ¡ N o ! 
j Mol ié re se b u r l ó de los p e q u e ñ o s vicios 
\de l-a A leman ia de dos siglos d e s p u é s que 
\ é l mur ie ra , y r i d i c i d i z ó sus sabios docto-
res, y puso en l a p i co ta sus afectados 
seudocrey entes... 
L o d e c l a m ó D o n n a y en Londres, y pa-
r e c e r í a i r reverente contradecir le , y m u -
cho m á * juzgar lo u i m imbec i l idad . . . de 
ma.í t re cfaanteur que ha perdido los pa-
peles... 
l a con fus ión de ideas m F ranc i a da 
miedo y descorazona. D i a r i o t an de la 
[derecha como L ' B c h o do P a r í s acoge en 
'(•SUS columnas v n mM'niftesto de la "Fede-
r a t i o n des A m i c a l é s d ' ins t i tu t r i ces ot 
d ' i n s t i t u t eu r s publ ics de Franee et des 
colomcs>', asociaci.ón ilaica, y lo aplaude. 
A u n q u e en su texto se invoca y pañhcgiri 
za la " d e c l a r a c i ó n de los derechos del 
hombre" , e l derecho nuevo de l a Revolu-
c ión, 'L 'Eeho de P a r í s lo pub l ica y alaba 
s i n una a c o t a c i ó n , s i n u n a salvedad, y lo 
presenta aureolado p o r el pa t r io t i smo, 
con que los preceptores Imcos de F r a n c i a 
contestan á los preceptores de A l e m a n i a . . . 
Miedo, ó i n f e c c i ó n de l ambiente, la t r i s -
te real idad e n s e ñ a que no sólo se pres-
cinde de reivindicaciones que son de jus -
t ic ia , sino que se presta tornavoz á 'na-
rraciones que pueden Jmcer s i m p á l i c o a l 
enemigo y á sus doctr inas. 
En. la l í n e a francesa no r e s e ñ a el parte 
de Jo f f r e a c c i ó n a lguna de importan-da. 
— o — 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a , M . Poin-
ca r é , v i s i t a actualmente l a Alsacia . 
E l ul-timo comunicado of i c i a l ruso acu-
sa la ofensiva alemana en las dos ori l las 
de l V í s t u l a , y la ai tstr iaca en los C á r -
patos. 
E n los alrededores de K o z i n v k a a f i r m a 
Y A L E M A N I A 
Jiaber hecho los moscovitas 500 pristons* 
ros germanos. 
De Petrogrado t e l e g r a f í a n que los rusos 
han invadido á T u r q u í a , y dicen que han' 
Jiecho, desde el p r i n c i p i o d-e l a gnerrOf 
50.527 prisioneros turcos. 
' E l Gobierno y a n q u i han enviado u n a 
nota a l Gabinete de B e r l í n t ra tando de 
las dif icul tadas que encuentran para co-
municarse los d i p l o m á t i c o s americanos ds 
Holanda y del L u x e m b u r g o . 
PÓINCARÉ, L U A L S A C I A 
PARÍS 13. 
K l Presidente de la R e p ú b l i c a , d e s p u é s 
c'c pasar revista á las tropas que luchan 
en la r eg ión de Alsacia , v i s i t ó varios pu© 
blos alsacianos, siendo vitoreado p o r .sui 
habitantes. 
Las autoridades de Marsevaux esprew 
ba rón á M . P o i n c a r é su a l e g r í a por vel 
su c iudad reconquistada por F ranc ia . 
E l Presidente e n t r e g ó 2.000 francos pa. 
ra los pobres, regresando luego á Bel-
f o r t 
AVIADORES S O S R E OSTENDB 
; DUNKERQUE 13. 
Sobre l a plaza de Ostende volaron va* 
r.os aviadores aliados, que a r ro j a ron al-
gunas bombas, incendiando l a e s t ac ión j 
sus depós i to s . 
o 
T U R C O S Y R U 3 0 3 
PETROGRADO 13. 
Los rusos l ian franqueado toda, la. f r o n -
tera en Tchorokk, i n t e r n á n d o s e en t e r r i -
tor io de T u r q u í a -
A l i n t e r i o r de Rusia han s ido 'conduci-
dos desde «1 comienzo de la guer ra 
50.000 soldados y 527 oficiales turcos. 
E l CCH1MTE MilRITZ, mmi 
E i , CABO 13. 
El Pretoria News relata una entrevista 
tenida con ios oficiales de la Unión por el 
comandante Maritz, quien preguntó s i le se-
ría respeta :a la vida capitulando. 
Como le contestaran que la sumisión no 
podía ser cooidiHonol, el comandante Mari ts 
tcntinuó" sus ataques contra las posiciouea 
etiemi^ag, siendo capturado en una salida y 
condenado á ser pasado por las armas, 
sentencia cumplióse inmediatamente. 
o 
PETROGRADO 12. (Recibido con retraso.) 
E n e l frente comprendido entre el 
Niemen in f e r i o r y e i V í s t u l a , fueron en-
tabladas acciones de detalle en cinco pun -
tos, Oeste Margabovo; cerca de l a L y c k , 
á medio camino de Ostrolcnko y Mysch-
metz, a l Oeste de esta poblaeion y en l a 
r eg ión de Sierpe. 
E n la o r i l l a izquierda del V í s t u l a so-
lamente acciones de A r t i l l e r í a , en las cua-
les los rusos efectuaron t i ros eficaces. 
E n los C á r p a t o s rechazaron los rusos 
ataques enomiges en las regiones de S v í d -
r i k , cerca de V y c k o w , Parogui , Oporsa, 
l í ey , Nostoka, cerca de l a f ron te ra do 
Bukov ina . 
E l 11 de este mes, al alborear, los ale-
manes sufr ieron de nuevo g r a n d í s i m a s 
p é r d i d a s c^rca de la cota n ú m . 992. 
E n los alrededores de Koz iuvka , don-
de ejecutaron los rusos u n ataque, se 
apoderaron de par te de las t r incheras 
alemanas, haciendo 500 prisioneros y co-
giendo tres ametralladoras. 
PARÍS 13. 
E l comunicado oficial de las tres de 1» 
larde dice a s í ; 
"Desde el mar á l a L y s , los alemanes 
han bombardeado violentamente N i c u -
por t y i a r e g i ó n de las dunas. Su A r t i -
l l e r í a ha disparado contra Ypres en la 
noche de l 11 a l 12, y sobro nuestras po-> 
siciones a l Este de Ypres dorante el d í a 
12. Nuestras U i t c r í a s contestaron eficaz-
uen te . 
Desde la L y s a l Somme, cai íoneo i n -
termitente en l a r e g i ó n de A r r a s . 
Cerca de Carency, hemos hecho explo-
t a r dos minas en unos puestos alemamyi. 
Sobre el Somme, entre e l Oise y e! 
A i s n é , a s í como en Champagne, la^ A r t i -
l l e r í a de ambos bandos ha desplegado 
gran act iv idad. 
l i n a docena de aviones ha volado so-
bre la r e g i ó n de V e r d u n , arrojando hora-
ñas, que sólo han caasado d a ñ o s s in in*. 
portaneiftl 
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MADRID. Año V. Núm. ij$5 
En la noche del 11 al 12, dos ataques 
alemanes contra nuestras tr incheras del 
bosque des Caures, a l Norte de V e r d u n , 
han sido rechazados. 
E n Lorena, el ataque a l e m á n contra 
imestros puestos de A r r a c o u r t , s e ñ a l a d o 
en el comunicado d'^ ayer tarde ha sido 
realizado por una c o m p a ñ í a que i n t e n t ó , 
con tan mala suerte, apoderarse de nues-
tras posiciones de Ranzey. 
E n AIsacia, el enemigo ha c a ñ o n e a d o 
las posiciones que le quitamos el d ía 12 
en la r eg ión de Snrelkopf, pero en r azón 
á la buena o rgan i zac ión de nuestras t r i n -
cheras, los efectos del bombardeo han 
fcido insignificantes." 
£ 1 de l a s o n c e d e l a n o c h e . 
PARÍS 13. 
*!En Bé lg ica , algunas acciones de A r -
t i l l e r í a . 
E n la Boisselle hemos hecho sal tar u n 
horno de mina y hemos ocupado el ba-
rranco producido por b explos ión . 
Delante de Dompier re (Sudeste de Pe-
l o n é e ) , la explos ión de una de nuestras 
minas ha sorprendido á los zapadores 
b á v a r o s mientras trabajaban. 
E l enemigo ha bombardeado los pue-
blos de B a i l l y y Tracj- le-Val . 
Nuestra A r t i l l e r í a pesada ha alcanza-
do la es tación de Noyon. 
E n Champagne, en la reg ión de Souain, 
wno de nuestros batallones, que h a b í a lo-
grado apoderarse de u n bosque delante 
de nuestras tr incheras, no ha podido man. 
tenerse en él ante u n contraataque de 
fuerzas superiores, y por haber una tem-
pestad de nieve impedido á nuestra A r -
t i l l e r í a apoyarle eficazmente." 
U L - X I M A M O R A 
L A S V I C T O R I A S ADSTR ACAS 
PROSIGUEN S N I1TERRÜPCIÓN 
ROMA 13. 
S e g ú n los ú l t i m o s partes de la Prensa, 
las fuerzas a u s t r o - h ú n g a r a s han ocupado 
Radautz, Sereth y Suczawa, en la Buko-
v ina . 
L a Prensa h ú n g a r a hace notar que la 
A r t i l l e r í a a u s t r o - h ú n g a r a ha vencido á la 
rusa en el desfiladero de D u k l a . 
Corre el r u m o r de que el n ú m e r o de ba-
jas ha sido ex t raord inar io . 
Noticias oficiales dicen que en la Polo-
n i a rusa y en la Gal i tz ia occidental la 
s i t uac ión es estacionaria. 
E n los C á r p a t o s c o n t i n ú a l a lucha i n i -
ciada ya hace varios d í a s . 
Aunque los rusos reclutan nuevos con-
t ing .n tes para oponerlos á las fuerzas 
austro-alemanas y luchan con g ran te-
nacidad, és tos ganan terreno paso á paso. 
E n la Bukov ina las operaciones presen-
t a n m n y buen aspecto para las armas aus-
t r í a c a s , que, d e s p u é s de abrirse paso por 
terrenos m o n t a ñ o s o s , han vuel to á recu-
perar casi todo el suelo pa t r io . 
U N A E X R I - 0 3 I 0 N 
L O S ALEMANES 
PASAN E L RlO^ S K R W A 
V A C I O S C R U C E R O S I N G L E S E S VtGiLAM L A 
C O S T A ALEMANA D E L A F R I C A ORI 
De la C. ^¿J^eJ^^gl^fí íLii íL^ií08, 
Comunicado del 
Gran Cuartel general alemán. 
NORDEICH 13. 
E l Gran Cuar te l a l e m á n dice que en la 
f rontera de la Prusia or ienta l , asi como 
¿1 Este de dicha provincia , los alemanes 
siguen haciendo nuevos progresos. 
E n la Polonia rusa, al Nor te del río 
Vistal'au las tropas alemanas pasaron el 
r ío Skrwa en su parte in fe r ior , avanzan-
do hacia Reacionz. 
E l comunicado oficial del A f r i c a orien-
t a l alemana recibido en B e r l í n declara 
que la colonia e s t á l ibre de tropas ene-
migas, y que los alemanes han penetrado 
en las regiones fronterizas del A f r i c a 
o r i en ta l inglesa, as í como en Uganda. 
Los cruceros b r i t án i cos Chatham, DC-rt-
inouth , Wmjmouth , Fox y varios cruce-
ros auxi l iaros v i g í a n cemstantemente la 
costa del A f r i c a or ien ta l alemana. 
E l mayor F ronke ha sido nombrado co-
mandante de las tropas alemanas en el 
A f r i c a occidental, ascendiendo á tenien-
te coronel. 
E l Gran Cuar te l general a l e m á n comu-
nica que en el frente occidental fueron 
encontrados proyectiles de A r t i l l e r í a que 
i .an sido fabricados en los talleres de los 
Estados Unidos. 
Comunicado oficial ruso. 
POLDHU 13. 
E l comunicado oficial de Petrogrado 
conifírma que á consecuencia de la r á p i d a 
c o n c e n t r a c i ó n de fuerzas alemanas en l a 
Prusia or ienta l los rusos se han visto obli-
gados á retirjtrse sobre su f rontera . 
E n les C á r p a t o s y en la Bukov ina los 
rusos c c i a d n ú a n rechazando con éx i to t o - ' 
dos los ataques austro-alemanes y hacen 
nuevos progresos. 
D e s p u é s de la reciente v i c to r i a de los 
rusos en el Bzu ra se han encontrado has-




Cornunicaiui de Roma que dos vapores 
i tal ianos fueron detenidos y examinados 
en Gibra l ta r . 
D e s p u é s de h á b e r apresado á nueve ale-
manes que estaban provistos de pasaportes 
Suizos, las autoridades de Gi'brailtar per-
mi t i e ron á los vapores seguir su viaje á 
Ñ á p e l e s . 
La Cámara de Comercio italiana. 
NOKDEICfl 13. 
E l presidente de la C á m a r a de Cantitíreio 
¡taliairm aconseja al Gobierno i ta l iano p i -
da en Londres se s i tp r ima l a l imi t ac ión 
del servicio te legráf ico con los Estados de 
A m é r i c a , especialmente con la Argen t ina . 
Ser vi t¿lo^ leí ocróJU» 
Cuestión resuelta. 
ATENAS 13. 
E l g r a n V i s i r ha d i r i g i d o a l min i s t ro 
de Grecia en Constantinopla una nota 
d^claraodo que ia Puerta acepta todas 
las peticiones de Grecia referentes á la 
ofensa de que fué objeto el agregado na-
val griego. 
Clausura del Consejo del Imperio. 
PETKOGRADO 13. 
Se ha eeícbrado la sesión de clausura del 
Consejo del Imi edo, pronuntinndo un dis-
eaisó el presidente, Sr. Galouhriff, dieieiido 
que la lucha actúa! dará á Rusia una pros-
jeridad tranquila, libre de toda influeneia ex-
tranjera. 
E l conde de Romanones y el Sr. Apari-
cio dijeron en el Congreso lo mismo. 
Y cuando terminó la sesión así lo anun-
ció á los nueve diputados que haWa en e-
salón el Sr. Aparicio. 
En* los pasillos se hicieran diversos co-
mentarios. 
Unos—los má.s aseguran—, que ol lunes 
de Piñata se r e a n u d a r á n y habrá ses.On 
hasta el 1 de A b r i l ; y otros, dicen que el 
Gobierno h a r á lo posible por no volver a 
tener Cortes en lo que resta de año. 
En e' Senado s-e hicieron idént icas ma-
nifestaciones. 
E l presidente del Congreso.—Se halla 
muy mejorac'o del ataque g r i p a l que pa-
dece, el presidente del Congreso, Sr. Gon-
zález Besada. 
Renuncia de un acta.—El Sr. García 
Prieto ha presentado en el Congreso la re-
de diputado á Cortes 
brove, se cole-en 
nuncia de su acta 
•por Ponferrada. donde, 
b r a r á elección parcial. 
—o— 
r>e viaje.—Anoctie marcharon: á Sevilla, 
el conde de Re ír anones: á Zaragoza, el d i -
putado Sr. Castellanos. 
E L S 
SA3ADD13 OE FEBRERO DE1SI5 
y media de la tarde abrióse la 
la iprisidenicia del Sr. Santos 
Guzroán. 
j&n el banco azul, el jefe d'ol Gobierno y 
]os ministros de Gobernación y Gracia y Jus-
ticia, 
escaños y tribunas, recular coneurren-







RUEGOS Y PREGUNTAS 
ministro do G O B E l í N A C l O N contcs-
varios ruegos formulados en auteno-
E l incidente mejicano. 
oionistas.—Le 
candidatos en 
vinciales en la forma siguiente: 
Inclusa-Getafe: uno de Unión republica-
na, un federal y un radical-conjunconista; 
Chambor í -La t lna : un sceialista, un radical-
coniunciónis ta y uno de Unión republicana, 
y Hosipita'.-Congreso: dos de Unión republi-
cana y un federal. 
.—o— 
Inspección de las Cajas de Ahorro.— 
Ante la 'C¡omisión de Inspección de Cajas 
de Ahorro, informaron áyer en sentido fa-
vorable al profy€<cto, el dipiitado Sr, Bení-
tez de Lugo y un repreisentanto de la Ca:a 
de Ahorros de Santander. 
E l señor GARCIA M O L I D A S , en breves 
palabras se a. upó de un ruego q-uc í'oianuió 
i días pasados acerca de la situaeióni de ios 
LÍIS elecciones provinciales y los conlim» i españoítes en Méjico,' hablando, con tal mo-
3 conjuno conistas pre u n t a r á n j ljV0j ^ ja ^¿puJisióto do nu.stro embajador 
las próximas elecciones pro- cn iXqn<i\\& República. 
Preguntó ai presidente del Consejo si, den-
t io de los límites de ama g.an disereeión, 
podía exponer á la Cámara ayunos detalles 
relativos a la salida de Méjico del represea-
tantu esj añol. 
El señor DATO contestóle que, en efecto, 
el .ministro pleniipotcnciario de España en 
Méj i oi se ha visto obligado á abandonar 
aqaolla capital, con el secrctai.io y el agre-
gado d'e la Légación, dejarxlo á nuestro con-
su!l encartíítwiaida la deii'ensa de intereses es-
pañoles en aquella República. 
Explicó lo ocurrido, y aürmó que nuestro 
representante no tenía otro remedio que aca-
tar las órdenes del general Carranza, por 
muy arbitrarias que éstas t'ueraa. 
Señaló •el estado de anarquía que reina en 
aquella nacdón, y del que no se vislumb.a, 
dcisgracianaimente, la tenninaHón. 
Nada p-odtoos hacer—'dijo—, pues la di -
versidad de foni-as de Gobiernos existent s 
en Mv'jico han hodho que entre el Gobierno 
español y d tíe Carrarza no hubiera rela-
cic-n a-leuna. 
A p-sar de esk^—¿erm6n<>—, trabajamos 
para dan. á este incidente una solución deco-
m-a. 
EI señor GARCIA MOLTXAS so dio por 
sativfctiho con las manifestaeioniss del presi-
dente de! Coníejo. 
E l señor D A T O dio lectura d? la orden 
de erapulsión, reda tada en términos correc-
tos. 
Otros ruegos. 
EL MÓMÜKENTQ A FERREB 
Sf^njclo^t^egi^flco 
AMSTERDAM 13. 
H a volado e l laboratorio m i l i t a r que 
.ontenía g r a n cant idad de materias ex-
plosivas. 
H a n muer to siete personas y ha habido 
dos gravemente heridas. 
O1 i ' • 
F R A C A S O D E S M E N T I D D 
Sei^lclo^telesrráfico 
ROMA 13. ( O f i c i a l ) 
Dicen desde el A f r i c a occidental ale-
mana que e l comandante R i t t e r ha recha-
zado el ataque que d ieron los ingleses en 
l a o r i l l a Nor t e de l r ío Orange, destruyen-
do todas las embarcaciones que s e r v í a n 
p a r a cruzar el r ío . 
Sci^lclo^telPirráfi co 
"WASHINGTON 13. 
E l Gobierno de los Estados Unidos 
ha remi t ido una nota al Gabinete de 
B e r l í n , en la que pide explicaciones so-
bre las trabas que las alemanes ponen á 
las comunicaciones d i p l o m á t i c o s entre los 
minis t ros americanos de L a H a y a y L u -
xemburgo. 
De Sebastopol comunican que el Z a r 
ha pasado revista á los buques de guerra 
surtos en el puerto, d i r ig iendo á los m a r i -
nos u n p a t r i ó t i c o discurso. 
—o— 
E n G i b r a l t a r ha fondeado el acorazado 
f r a n c é s B r i a u t , recogiendo dos pr is io-
aneros. 
Dicen de Algeciras que corre el rumor 
de que la escuadra inglesa ha fondeiado 
c n Gibra l t a r , de donde z a r p a r á para bom-
bardear los Í>a rdane lo s , s u s t i t u y é n d o l a en 
l a v ig i lanc ia del Estrecho buques ¡mercan-
tes armados. 
^De Mal lo rca dicen que el cruci ro f ran-
cé s D ú p l e x detuvo a l vapor e s p a ñ o l Rey 
Ja ime I , a l que se p e r m i t i ó inmediata-
mente con t inua r ol viaje d e s p u é s de prac-
ticado u n reconocimiento. 
—o— 
U n telegrama de Aihf i terdam dice que 
t e l e g r a f í a n desde Bru ja s al T d c g r a a f d i -
ciendo que diariamente pasan por aquella 
{plaaa var ios trenes conduciendo fuertes 
contingentes del E j é r c i t o a l e m á n . 
K B ru ja s ha sido trasladada l a A d m i 
n i s t m e i ó n (mil i tar aloma'na que se hallaba 
e n Ostende. 
T e l e g r a f í a n de Viena que en v i r t u d de 
n n decreto dictado por el Gobierno aus-
t r o - h ú n g a r o ha sido disuelto e l Parlamen-
t o de Bosnia j Herzegovina. 
UN BANQUETE EN PARÍS 
S e r ^ l o j t e l e g T i ' í f i c o 
PARÍS 13. 
be ha cekferado esta ncihe im banquete, al 
tjue asistieron uepresentantes del Cuerpo d'i-
. i xmiúlieo, acreditado on Pa r í s ; repreáeirton-
t.>; de M M . Poincaré y Deloasaé y todas las 
personalidades latinas qne tomaron parte ayer 
en la manifestación de la Sorbona, 
L O S P U E R T O S F R A K C O S ' 
La Ccmisión de zonas neutrales (aihca 
puertos francos) ha emitido dictaa.en (que ¿¿ • 
publicó en provincias primero que en Madiid, 
lo cual ha extrañado grandemente), recono-
cier-'do su impoi.taucia en un extenso y docu-
mentado prcámhulo, porque España necesita 
agrandar el volumen de su exportación 
abriendo nuevos ..auecis á nuestro comercio ex-
terior. 
Dic^ho prerimbulo hace detallada historia de 
todos los informes atenidos por la Comi-
sión. 
E l pxoiyiccto, también extensísimo, por lo 
que nos vemos precisados á extractarlo, cons-
ta de 18 artículos. 
En el 1.° se admite en E s p a ñ a el estable-
cimiento de puertos francos, que serán en 
ipart? dentro ó anejo:? de algunos de -os hoy 
existentes que reúna-n condiciones apropiadas j 
al efecto. 
En estos puertos podrán depositarse las 
mercancías extranja.as exentas de dvirechos 
arancelarios. 
En el art. 2. ' se marca que sólo podrán 
otorgarse puertos francos á las Ciámairas de 
CoiLercio, Juntas de Obras del puerto, M u -
nicirios. Diputaciones ó al consorcio de estas 
entidades precisamente nacionales y oficiales, 
los o/ue podrán an. endar. 
La* concesión la hará el 'Consejo de minds-
tros, previo informe del de Estado. 
Los artículos 3.* y 4.° se refiere'n al pro-
yeeío previo que presentará la entidad so-
lieitandio la concesión y á la fi.ia' ión en él de 
los a'dbitnos máxi-nios por servicio.?. 
ES art. 5." señala que los arrendatarios 
ham de ser españolo?, autorizándose factorías 
ó depósitos -á extranjeros cuando su servicio 
ó especialidad mercantil ó naviera lo haga 
conveniente. 
En el ai t . 6.° se di^e que las m-irrancías 
han de ser de las perrritidns en importa-
ción y exportación'. Las niad^ras y envases 
t r ibutarán y pagarán transporte. 
Ar t . 7.° l i tó mercancías esrañolas, al en-
trar en puerto franco, pagarán como si sa-
lieran para el extranjero. Conservarán sus 
etiquetas generales, con arréelo al art. 8* En ! 
el 9.° se citan las operaciones permitidas j 
dentro die puerto franco. 
Los cereales y harinas, según el 10, se ex-! 
rluyen de la facultad do per introducidos. 
La preparación de aíruardie?ites y la mezcla 
de vinos se prohibe, según el art. 1 1 ; en el 
12 se estatuye que v.o puede establecerse cn 
el puerto franco industria que no e^té espe-
cificada en el 9. '; en el 13 se prohibe en el 
puerto franco la Venta al por menor; en el 
14 se marca que los terrenos del puerto pue-
dan ó no ser declarado? de utüidad para los 
efectos d'e expropiación' forzosa. 
E l Estado no sraranti/^, depósitos francos, 
pero las merrancías están bajo la garan*''* 
de las leyes, art. 15; el 16 hace extensivo 
á los puertos francos todas las leyes del 
Rekro; el 17 establece que las contravencio-
nes de esta ley las casticrue el Códliro ne-
na!, y él 18 señala que él minisbro de Ha-
cienda du-íará todos los reslamentos precisos 
para el euminlimiento d'? éstá ley. 
IX) Q U E D I C E A L B A 
Ayer hablamos en el Congreso con el ex 
rv.inistro Sr. Alba. Nos dijo que había es-
tado hablando con el ministro de la Gober-
nwión acerca de varios detalles referentes 
á las próximas oloceiones provinciales, y re-
firiéndose al dictamen emittf.'o sobre zonas 
neutrales ó puertos francos, manifestó que 
5 los castellanos les había satisfecho, pues 
quedan excluidos los trigros y las harinas. 
A pesar de esta satisfacción, cuando el 
Parlamento se abra y se trate de este asunto, 
presentaremos varias enmiendas. Iprnoramos 
el efecto que e] dictamen habrá producido en 
Aragón y La Rio j a , y como ellos se unieron 
á nosotros antes de la emisión del dictamen, 
mosotros nos haremos solidarios ¿le. lo que 
ellos digan ahora, para conseguir se armo-
nicen los intereses de todos. 
DUDE VILLA'N C E VA 
A última hor* de l*» sesión 'V "S^r, y ante 
eaes nneve diputado?., se leyó ea '%\ Congre-
so el dictamen de la Comisión. -
DcaJe la tribuna de la Prensa no se había 
oído bien, y cuan ío el presidente levantó la I 
sesión, un periodista preguntó á un diputado. | 
—L iso que se leyó ahora, ¿fué lo de zonas 
neutrales í 
Don Miguel Villanueva, que descendía de 
su escaño, al oir la pregunta, se volvió y dijo 
al perioiista: 
—lAhora ya no se llama de ¿onas neutra-
les. Se le ha cambiado el nomore... y algu-




Los presidentes de las diversas Socieda-
des económicas han celebrado una reunión, 
dedicada á estudiar ol dictamen parlamenta-
rio sobre el proye.to de puertos francos. 
Convínose en que si el proyecto se hace 
ley, Zaragoza se perjudicaría graaiemente. 
Acordóse telegrafiar al diputadlo D. Tomás 
Castellano, vocal de la Comisión, para que 
haga constar la protesta de las entidades za-
ragozanas. 
Le Jounml, periódico de Par ís , publica en 
uno de sus últimos números un artículo, que 
no podemos '¿tejar sin comentario, pues algo 
de lo que en él se dice reviste verdadera gra-
vo ad. 
Se trata en dicho suelto de la demolición 
de la estatua de Ferrcr, y , entre otras cosas, 
afirma Le J.oum<il que ol ministro de Espa-
üa en Bruselas, que había servido de inter-
mediario eatre los Gobiernos belga y espa-
ñol en las gestiones infructuosas j or el úl-
timo hechas cerca del primero para conse-
guir la demolición de la estatua de Perrer, 
ha protestado ahora de ¡picha demolición auto 
la autoridad alemana que la ha doeretado. 
Y dice más el periódico parisino. Afirma 
también que dicho ministro efe España en 
Pruselas ha dirigido á Don (Alfonso X I I I el 
siguiente telegrama: 
" Y o he recibido de M . Lemonnier la orden 
•dada por el Gobierno alemán de retirar el 
monumento á Ferrer. En la hora actual, 
bajo el régimen de ocupación extranjera en 
Lelgica, siento un profundo dolor, porque 
yo no quería que fuese atribuida á la in-
fluencia de elementos conservalores españo-
les- la adopción de una medida que no es de 
sa incumbencia." 
Acostumbrados á ver cómo los periódicos 
franceses, al tratar de los asuntos de Espa-
ña no saben apenas hacerlo sin infundios, 
ros resistimos á creer que nuestro represen-
tante en Bruselas haya obrado en la forma 
que el periódico de Parí? asegura; pero cual-
quiera que haya sido su manera de obrar, es 
profiso que el Gobierno esnaño! la declare, 
pues no puede quedar ir.deíinida cuestión 
de tanta gravedad como la tratada en Le 
J onrndl. 
N A T A L I C I O S 
Con toda felicidad ha dado á luz un her-
moso niño la señora de nmotro querido amigo j como ose artículo forma parte de las prime-
E-l señor MOLES preguntó al presidente 
del Cbniiejo el criterio del Gobierno res; ec-
to á la discusión de los proyectos de Gue-
•i.ra. 
E l señor D'ATO le contestó, diciendo que 
cn cuanto so reanudon las sesiones, el Go-
bierno dará preferencia para la discusión á 
los proyectos de reforma de Gucria. 
Ed señor MOLES agradeció las palabras 
del presidente del -Consejo, ipor creer des-
apa>:»erán los recelos y suspicacias que la 
discusión de los mismos había provocado. 
E l ministro de H A l C l E N D A contestó á va-
rios ruegos que en pasadas sesiones formula-
ron a'igunos senadores. 
• E l señor N A V A R R O R E V E R T E R formu-
ló un ruego rolativo al o'ivido en que tiene 
el Gobio..no á los transportes maríti-mos, cuya 
carestía mata al comercio y la industria na-
cionales. 
E l ministro d^ H A C I E N D A contestóle, d i -
ciendo que el Gobierno se pi opone resolver el 
asunto á la mayor brevedad. 
Eá vizconde de V A L DE ERRO pregu'-itó 
si sería posible incluir la gasolina entre los 
artículos de. prime, a neeesidaid, que señala la 
ley de StijB&ísteñtías. 
E l ministro de BACTENDA contestóle que, 
D. 
V I L U m C I O S A , 
E l marqués de Villaviciosa hizo ayer tarde 
una visita á los periodistas que hacen infor-
mación en la Alta Cámara, obsequiándoles 
con pasteles y jerez, para agradecerles la 
cordial acogida dispensada por la Prensa á 
1.» proposición dfe ley sobre parques nado-
nales que defendió en la sesión de anteayer, 
haciendo su debut en la Cámara <ie senado-
res. 
E l marqués de Villaviciosa depart ió larga-
mente con los periodistas, á quienes invitó 
ú una excursión cinegética á los Picos de i 
Europa. 
FÍREIA D E L R E Y 
E l ministro de Gracia y Justicia sometió 
ayer á la Regia sanción los siguientes decre-
tos: 
Nombrando presidente de la Audiencia de 
Cáceres á D. Miguel Bobadilla, 
—Jubilando á D. Juan Fianciseo Forníes , 
presidente de la de Sevilla. 
—Trasladando á presidente de Sala de la 
de Zaragoza á D . Antonio Casas y Criado. 
—Promoviendo á presidente de Sala y de 
la provincial de Las Palmas á D . Santiago 
Nevé y Gutiérrez. 
—'Idem á id. de la provincial de Sevilla 
á D. Vicente Santiago. 
—Nombrando magistrado de La de Pamplo-
na á D. Julio Lassala. 
—Trasladando á magistrado de la de Bur-
gos á D. Wenceslao Doral. 
—'Nombran'do magistrado de la de Cáceres 
á D. Fa undo de la Cruz. 
—Trasladando á fiscal de la de Cádiz á 
D. José Muñoz. 
—Promoviendo á fiscal de la de Huelva á 
D. Bernardo Cos-Gayón. 
—Jdem á id. de la de Teruel á D. Aurelio 
Ballesteros, 
—Trasladando á maír i^rado de la de Mur-
cia á D. Manuel de la Cueva y Donoso. 
—Nombrando magistrado de la de Alicante 
á D. Antonio Moles. 
—Trasladando á teniente fiscal de la do Se-
villa á D. Luifs Emperador. 
—Nombrando maíristrado de la de Santa 
Cruz de Tenerife á D. Luis Piernavieia. 
—'Idem teniente fiscal d'e l a de Paliraa a 
D . Manuel Gonaález. 
—'ProTTioviendo á teniente fiscal de la de 
Cáceres á D . Gonzalo de Castro. 
—Admitiendo la renuncia del cargo de pre-
sidente de seo'ión de la Audiencia de Sevi-
l la á D. Enrique García. 
—'Nombrando presidente de sección de la 
misma Audiencia á D. Daniel Morcillo. 
O T R A S NOTÍCIAS 
I>as vacaciones parlamentarias.—El señor 
Dato, al terminar el Consejo de ministros 
de ayer, fué preguntado por 'lOg periodistas 
sobro la fórmula co- que se suspendían las 
Cortes, y manifestó que con la de: "se avi-
sará á d-micilio". y qué sólo habrá una 
serrana de vacación, a menos que no fiurja 
alguna oosa extraordinaria. • 
José Antonio Pita. 
-También ha dado á luz una hermosa n i -
ña la señora de D. José M a r í a de Ugarte, 
Lijo del ministro de Fomento. 
S A N FAUSTXSO 
(Mañana, festividad de San Faustino, ce-
lebrarán sus días la marquesa viuda de Am-
boage, la señora viuda de Silvela, el ex mi-
nistro Sr. Rolr íguez San Pedro y los seño-
res Silvela y Casado y Prieto Pazos. 
C U M P L I M I E N T O S 
Su Majestad el Fcy fué ayer cumplimen-
tado por el excelentísimo y reverendísimo se-
ñor Obispo de Salamanca, que se despidió del 
Soberano, para marchar á su diócesis. 
También cumplimentaron á Don Alfonso 
el duque de Luna y el conde viudo de Albiz. 
Presentaron sus respetos á S. M . la Reina 
Doña María Cristina la emba.ialora de Aus-
t r ia -Hungr ía , Princesa de Fiimstenherg; la 
condesa d'Orsay, los marqueses de Atarfe, y 
ei Sr. D. Mar t ín Rosales. 
L A I N F A N T A I S A B E L 
L a Infanta Doña Isabel estuvo ayer tarde 
en Palacio visitando á SS. M M . 
INCENDIO EN E U N S T I T U T O RUBIO 
A la una de anoche, y é eonseeaeneia del 
contacto de un cable de l'uz eléctrica oon la 
tuber ía del gas, se p"edujo un incendio en el 
pabellón de enferxeras del Instituto Rabio, 
quemándose la escalera de servicio, varios 
pies dereehoá y dos puertas. 
Los guardias de Seguridad ir'meros 1.124 
y 1.141 fueron los pirimeros en acudir al lu-
gar del incendio y en prestar auxilios. 
Poco desp-nés llegaron los bomberos del 
primer Parque y el jefe del servicio de Jn-
í-endios, Sr, Monasterio, quienes lograron lo-
calizar el fuego á las dos de la madrugada. | 
Afortunadamente, no hubo que laxentar 
ninguna desgracia personal. 
A l a hora anunciada, y enmedio de una 
l luvia torrencial, hizo anoche su entrada en 
Madrid e l r idículo Momo, que, caballero en 
un enorme dragón, precedido de Colombino 
y Arlequín, escoltado per dos bufones y ro-
deados de pequeños pierrots, con-stituía la 
carroza, motivo principal dercortejo carna-
vale?co_ organizado por el Ayuntaimlento de 
Madrid, como .princiipio de los festejos que 
hoy empiezan. 
Formaban el resto de la comitiva, downs, 
polichinelas, arlequines y m^iscaras varias 
•que, á caballo, servían de vanguardia á. la 
ras materia?, es dable incluirle entre é.-.'-as. 
E l señor CONiCAS ocupóse de la Marina 
mercante, defendiémdola de IOR caraos que 
se la hacen respecto á la carestía de los fle-
tes. 
Di jo que el precio de é?tos la dtfiende en 
el mercado mundial. 
E l señor O L I V A rogó que en el proyecto 
de puertos francos no se incluya la lana 
como mercani'ía de libre entrada. 
E l minirvtro de H A C I E N D A prometió es-
tudiar el asunto. 
O R D E N D E L DIA 
(Ocmpó la presidencia el marqués de Por-
taigo.) 
'Sin diseupión aprobóse el dictamen de la 
Comisión mixta sobre el provecto de ley de 
Construcciones navales y habilitación de puer-
tos militares. 
En votación definitiva se aprobaron dos 
proyectos pobre pensiones y gradnariones en 
las clases subalternas de la Armada, apro-
bados en la anterior sesión. 
E l proyecto de subsistencias. 
E l señor S A L V A D O R (D. Amós) oons-.n-
mió un turno on contra de la totalidad del 
proyecto de ley sobre reducciones de dere^ 
chos y franquicias arancelarias de las subs-
tancias alimenticias y prime:as materias. 
Calift ó de malo el proyecto, y expresó la 
opinión del partido liberal, siempre partida-
rio de la política H-brecambista, 
•4 Terminó aconsejando á sus correligiona-
rios, no obpta.nte sus juicios, que no se opu-
sieran al proyecto. 
E l señor GARiOTA PRIETO manifestó que 
la minoría demoorática no se o^oqdiáa á ' l a 
aprobación del proyecto. 
E l señor ROIVFERO e g r e s ó s e en idéntico 
sentido, en nom'bre de los reformistas, ha-
ciéndolo por los republicanos el señor MO-
LES. 
E l señor D A T O mostró en asTradcci-miento 
á las minorías por su actitud favorable al 
provento, que dijo tenía excepcional impor-
tancia para los intereses del país . 
¡Sin trías disensión-, aprobóse la totalidad 
y el articulado del proyecto. 
Con carácter de urgemia, fué votado de-
finitivamente. 
L a interpelación económica. 
'Continuó el debate sobre la interpelación 
del Sr. Navarro Reverter. 
E l señor MATE^SANZ ocupóse de la ira-
poitación y exportación de primeras mate-
rias, y especialimente de los trjgos y harinas, 
diciendo que .son exorbitantes las tarifas con-
signadas á estos últimos. 
Extendióse en considei aciones aeeiva de la 
carestía de las subsktemcias, y pidió al Go-
carroza^ constituyendo >su escolta una fa- 1 ^ i ^ ^ o que facilite la importación de aque-
nfiiufeifo* / i a niAVMtd t u m b a n & puhoiî  „— Has materias de que se carece en España . 
¡ E l ministro de H A C I E N D A contestóle, di-
ciendo que el Gobierno está dimpuesto á ira-
T^dir la exportación de materias alimenti-
r á n d u l a de pierrots, ta b ié  á caballo, con 
tir&ris de girasoles eléctricos, a d e m á s de las 
bandas del Hospkio y Asilo de la Paloma, 
y varios peatones con grandes bengalas. 
A nesar de ''o desapacible de la noche, i , 
la cabalgata recorr ió el i t inerario marca- f / a favoreeer ^u importación, con- obse-
do; pero con marcha acelerada, y sin que ? . no auiai'-íite el precio de las sub-
E l .señor M A T E S A N Z y el minist^ J 
L V C l E N D A rectificaron hrewemenite, y 
(Ocii'pó la prt&idcncia el Sr. Rolland.) : 
El cue rpo da Pr^sion^ 
\ Púsose á disensión un diclamen do l^el 
misión sobie el proyecto íú- ioy dando 
za de tal á los Reales decretos de 11 ^ 
viembro de 19] 2 y 23 de OeLubie de 19^ 
que oiigailiza.on los Cuerpos do fimicionaíll 
técnicos y administrativos de la D i r e e ^ ' J i 
neral d e ' P m i o : * » y do la Subsecretaría S| 
Minirtorio de Gracia y Justicia, y declaran^ 
ÍPJ orpo ados al Montepío de Oleínas á U 
fur.cionarios de Pnsioms y registrad o ixs aJ ' 
la Propiedad. 
E l señor ARiMilÑAN combatió la totaJid^ 
del dictamen, contestón dele el ministro 
GRACIA Y JÜSTBCIIA 
Ambos oradores •lectificaron después bi^ 
vemente. 
Suspendióse el debate, y se levantó la ̂  
sión á las ocho menos veinte. 
Para la próxima se avisará á domicilio/ 
E N E L C O N G R E S O 
A las cuatro d" b. tarJ- se abre la SWÍICI 
bajo la presidem'a del fer. Aparicio. 
. En el banco azul ios mi'.iij tros de KSUQ», 
Fomento y Marina, y en los escaños pCq| 
simos diputados. 
1S0 aprueba el acta de la anterior. 
El señor P R E S I D E N T E da cuenta dol 
llecimiénto del diputado Sr. Martínez Moŷ  
y so acuerda que conste en acta el sentiuiie^ 
to ce la Cámara. 
iEl ministro de Fomento lee un proyecto J| 
ley concediendo un crédito de 250.000 pejj, 
tas para las murallas de Cádiz. 
E i conflicto de M4iico 
E l señor G1NEK DE LOS RIOS hace un» 
pregunta referente al incidente surgido ea 
Méji o con nuestro representante. 
El señor ministro de TÍSTADO coutegt! 
dando explicaciones de lo ocurrido, y 
que nuestro representante, Sr, Caro, uo pu^j 
presentar sus cre'encialeK al general Carral 
7.a, porque el Gobierno de este no había sido? 
moi 'ocido. 
Hace historia detallada de los sucesos po. 
l i t i ios desarrollrjos en Méjico, y que dieron 
lugar á la constante variación ce presidente 
y Gobiernos que han pasado por la capital i 
mejicana-
Refiere la reclamación del Gobierno actual 
pidiendo á nuestro represontante la entregil 
•¿c un español que se había acogido en núes-
tra Legación, y la .negativa de que allí se 
hallase que dió nuestro representante. 
Da lectura de un telegrama del Sr. Ca», 
dando cuenta de su expulsión, y en el qne 
Pe termina diciendo que en lo ocurr ió no 
hay ofensa para España ni para ol Gobier» 
co de ésta-
Añade que no hay conflicto, por lo tanto, 
entre dos naciones, porque Méjico no es nn 
país organizado, puesto que está entregado 
á la anarquía. 
Eapone la situación qne ocupa™ los dif*. 
rentes generales que luchan en Méjico por 
ocupar el poder. 
Termina diciendo que. do tc^as maner̂  j 
el Gobierno iré preocupa de e t̂e conflicto, y 
ha tomado ya las me "idas que ha consider». ^ 
do más oportunas, y de las que gnardíA,; 
reserva que es natural, como lo cbB»pte¿fcá¿l 
la Cámara. 
E l señor GINER D E LOS RIOS redi, 
fica. 
E-l señor ,'f-onde -de Rí>l\FANONES dice qu« 
ello? sólo deŝ a.n para Méjico que vuelva i 
reinar allí pronto la paz y el orden, así co-
mo que este incidente quede solucionado s»« 
t i sf aet o r i amen t e. 
l o s señores ALVAR-ALO, LLOSAS y PE-| 
DRE1C1AL hacen análogas afirmacio::tá, J. 
ofrecen su concurso al Gobierno. 
E l señor ministro de ASTADO da las giv 
cías á to~os por sus manifestaciones patrie 
ticas. 
RUEGOS Y PREGUNTAS 
El señor M E N D E Z V I G O da las graa» | 
al Gobierno por el proyecto de reconstruceto 
del canal de Lodosa. 
E l señor ministro (b Fomento le 
y contesta taimbién á los ora qne leí"' 
(ieron pregunta^ y ruegos cn la tarde «W-l 
ñor . . f 
El señor M A R T I N ROSALES pile al ai-
ni.=tro de Fomento que active un expedien» 
de obnas públicas para resolver la <**f| 
obrera cn su distrito. . í 
El señor SANTA CRUZ habla sobre 1» 
necesidad de rebajar las tarifas de tranfipfl' 
te» ferroviarias. 
Le contesta el ministro de FOMENTO 
convocará una Asamblea /'e ferroviarios p»1* 
ra buscar el medio do atender al Ínteres pi-
blico. . , 
El señor M A E S T R A interviene,, ^ ( j*^ 
su ruego anterior, y le contesta tanAi* I 
ministro de FOMiEÑTO. 
E l señor BARR10BERO dennnda <pi« * 
la plaza de España el público ha visto vow-
nado y ha protestado de los malos tratos 
u n toargento daba a los quintos que apTO0®* 
A ifiátruceión. 
Después formula varios ruegos de ttow 
tancia general. ^ 
El señor ministro de FOMENTO deflflWj 
los buenos resultados cpie han da'o laS 
rras obras hechas por administración, ^"ffij 
resultólo más baratan, y contesta á los del»" 
n.c^os del Sr. Rnrriobero. 
E l señor B A R R I 0 B E R . 0 ractifica y s« 'JJ 
jja del expediente de aguas de Barcelona, VI 
aún no se ha resuelto. u 
El señor IVfUGA se ocupa dé las by«*fl 
inquilinato y ailcolioles, y refiriéndose > I 
primera defiende los intereses de los da 
de fondas y hoteles, formulando con, 
motivos dos ruego? al ministro de ^a<n5¿3 
Los señores MOROTE y COBlAN n^j 
otros ruegos de interés lofál. . Jk 
^ E l señor P R E S I D E N T E cons ta ^ 
Por Cobián, que. aun cuando ĉ  ¿e 
pjoyeeto que desea, hay otros que reel 
más urgencia. $ 
El señor VILT.iANUEVA pide nuft.. 0̂ 
priman los informes roferontes al pf0™ 
de zonas neutrales, , fí 
E l señor PRESIDENTE se lo P™™*™ ̂  
(Ss acuerda que después del ^ ^ t -
día so vuelva á la parte de mogos y P ̂  
tas.) ,¿¡¡it 
También se acuerda oue para la P 
sesión se avise á domicilio. 
ORDEN D E L P I A 
Se pone á discusión el dic tamen ^ ¿fá 
do pensionen á las familias de lo* 
en acción de guerra. ^ 
Se lee una enmienda del Sr. tv0 
desecha, y se aprueba el dictamen, j ^gg É 
Se lee el dictamen de rebaja de ^ 
el Cuerpo general de la Armala , y 
cusión se aprueba. otí& 
También se aprueban sin discusio la3 músicas actuasen durante el trayecto, i81̂ 0,00108 en España . 
todo lo -cual no fué óbice para que un n ú - I Justificó la actitud del Gobierno frente al vanos oictámenes 
blíco numeroso contemplase i m p ^ o . anf© problema de I » subsistencias, asegurando que En votación definitiva se aprueban H ^ 
el frió 7 la lluvia, 1» -afemda ded Carnaval. Isiempre se iasniró en «1 intiwáa .mc.mn.ai » / . ^ i„ vArlaecióa ^ » 
vanos dictámenes. di* 
tí.meues moJiíicanJo la rodaccióa 
M40RI0. Año V. Núm. 1.195. D E B A T E 
Domingo 14 de Febrero da T9lt 
de eoncesión de ventejas á los condecorados 
con la Cruz do San Fernando, y otro rela-
t ivo al personal de Archivo de Marina. 
Se pone á discusión otro sobre la organi-
üíición de Tribunales de niños, le apoya el 
señor MiON'JTIfRO V I L L E G A S y queda apn>. 
hado. 
RUEGOS Y PREGUNTAS 
EJ señor SABATEJi se refiere al expeüen-
admí in s tmivo instruido al Ayuntamiento 
<Te Andújur con motivo de los abusos denun-
-ciadov, v iii.-e que él hubiera tenido más con-
flan/.a on la in-tervención de los Tribunales 
-<ic .Justicia, y añade que cuando el expedien-
to venga al Congreso le dáseutirá amplia-
mente. 1 
El señor G A L A R Z A solicita del ministro 
¿c Fomento protección para los labradores 
«¡t- su distrito. 
E l señor ministro de FOMENTO le con-
testa que tendrá mucho gusto en compda-
Ei señor GINER B E LOS RIOS so ocu-
pa de los Grupos escolares que se han cons-
truido en Lucena, pide que se suspendan las 
oposiciones á profesores de varias asignatu-
ras de las Escuelas Normales, y luego formu-
h otros varios ruegos referentes á su dis-
' E l señor D Í . O A D 0 BARRETO recoge 
m a alusión del Sr. Barriobero al hablar d« 
las aguas de Barcelona, y dice que los inte-
resados en el negocio de las aguas de Dos 
Rías no tienen ahora interés en que 5e re-
snAvíí, porque, temiendo que después del t i -
fus no fuera á su satisfacción, prefieren que 
^t iqíe sin resolver, y además pondrán toda 
su influencia para que no é? resuelva tam-
ipoco ningún otro excediente de aguas de Bar-
celona. 
Termina llamando la atención del minis-
tro dé la Gobernación aeerea del incumpli-
miento en que tiene el Ayuntamiento de Ma-
dr id una sentencia del Tribunal Supremo, 
por la que se le obliga á que pague unos 
«jninquenios á unos empleados modestos. 
Le contesta brevemente el señor ministro 
de FOMENTO. 
El señor CRESPO DE L A R A pide unos 
expcjlientes de la Fundación Amboage. 
El señor LLOSAS pide que se traiga cuan-
to antes el proyecto referente á la repoblación 
forestal. 
Los ministros de FOMENTO y de la GUE-
RRA contestan á todas las preguntas que les 
han dirigido. 
Kl señor BARRIOBERO afirma que el 
Gobierno incurre en re^poiisabilidad por no 
haber resuelto el expediente de las aguas de 
Barcelona, y pido el concurso de la Cámara 
para exigírsele. 
Los señores conde de SAiNTA 'ENGRA-
ChA y B A R B B R hacen «los rnes-os. y les 
coatesta el señor ministro de la GUERRA. 
Despacho ordinario 
Se da lectura del deírpacho ordinario y del 
dictamen de puertas francos, de la Comisión 
mixta, que se aprueba, y se levanta la 
Stsión á las ocho de la noche, con la fórmica 
de: para la próxima se avisará á doMcilio. 
RELIGIOSAS 
D I A 14. 
Domingo de Quincnagés ima ,—San Váren-
t e , presbí tero y m á r t i r ; Santos Vidal Dio-
nisio, Pro-culo, Apokmio, Agatón y Moisé?, 
,márt. res. y el Beato' Juan Bautista de la 
Con capción. 
La Misa y Oficio divino son de la Doral-
ai Va, con r i to semidoble de segunda .clase y 
color morado. 
\<}ora.r-i ' 'n Xocturna.—Turno: San Igna-
cio de Loyola. 
Corto de a l a r í a ,—Nues t r a Señora del Des-
t ien c, en San Martín^ ó de los Arquitectcs, 
en San iSobastián. 
Cuarenta Horas.—Oratorio dol Caballero 
de Gracia. 
Catedral.—A las nueve y media. Misa 
conventual, predicando el Sr. M o r i n . 
Capilla Real.—A las once. Misa solemne, 
juedlcando el Sr, Cal'pena. 
Encarnación.-—A -as diez, Mi^a s-lemne, 
predicando el Sr. Barbajero. Los tres días 
de Carnaval será con Exposición -del San-
t í s imo Sacramento. 
Parroquias.—A las diez. Misa mayor con 
espUcación del Santo Evangelio. 
Buen Suceso.—A las ocho^ Misa de Co-
imnnióa, y á las seis de la tarde, Exposi-
f.lcn de Su Divina Majestad, predicando el 
Sr. Pardo. 
iCapilla del Santo Cristo de ®an Ginés .— 
A l toque de -craciones empiezan los Ejer-
cicios de Cuaresma, predicando el Sr. Te-
xrero^ 
Comenidf'doras de Calatrava (Rosales).— 
Bolerane Triduo de desaigravios los dJas de 
Carnaval, á las cuatro de la tarde, con .ser-
m ó n . 
Capilla del Sairnto Cristo de l a SaJnd.— 
Tr iduo ide desagravios, predicando, á las 
«inor,- de la tarde el padre Sera. 
descalzas Rea'es.—A las diez. Misa so-
lemne con manifiesto. 
Pon -Tuan de Alarcón.—A la3 cinco de la 
tarde. Triduo de desagravios, predicando 
el padre Gavte, Mercedario. 
Góngoras .—A las siete y media, Misa con 
Exposición; á las nueve y meáia. Misa co-
ral con explicación del Evangelio, por el 
Sr. Marina. A las cinco de la tarde, Triduo 
do desagravios con plática. 
Igle-sia Pontiflcia.—A .las ocliot Exposición 
de S. D. M. , quedando expuesto todo el día, 
y é. las cinco y media de la tarde. Triduo 
de desagravios^ predicando el padre Goy. 
Iglesia de Consolación.-—Á las ocho. Misa 
de Comunión general, y á las cinco y media 
de la tarde. Triduo de desagravios, predi-
cando oí ipadre Azcúnaga. 
Iglesia del Stfílvador y San Luis Gonza-
ga.—Tridoio de deeagravioa. A las oncet Mi-
sa y Exposición de S. D. M . , y á las cinco 
y media de la tarde, pred icará el padre 
'Dur'el, 
Iglesia de los Serrltns.—A las cuatro, 
cont inúa la Novena á sus Santos fundado-
res, y á la misma hora, T r i luo de desagra-
vios. 
Oratorio del Caballero de Gracia (Cua-
renta Horas).—A 'as ociho, Exposición de 
Su Divina Majestad; á las diez, Misa so-
lemne, y á las cuatro y media de la tarde, 
Estación, Rosairio, sermón por el padre Gul . 
xot, bendición y Reserva. 
Religiosas de San Peí nando.—A las cin-
co y media de la tarde. Triduo de desagra-
vios. 
Sagrado Corazón y San Francisco de 
Borja.—A las OKiho, Misa de Comunión ge-
neral para las Hljas de María ; á las once 
y media, "Lección Sacra", y á las seis de la 
tarde> Triduo de desagraivi-cs. 
Saat Ildefonso.— A las cinco y media de 
la tarde, cont inúa la Xovena á Nuestra Se-
ñora de Lourdes. 
San Ignacio.—A las ci ivo y media de la 
tai de. Triduo de desagrav.os, predicando el 
padre Angel de ja Concepción. Trini tar io. 
Sí»n José .—Cont inúa la Novena -á Nuestra 
Señora de Lourdes, vredlcando, á lav, seis 
de la tarde, el Sr Calppmt. 
San Manuel y San Benito.—A las cinco 
de 'la tarde. Tr iduo de desagravios con 
sermón. 
San Sebas t ián .—Triduo de desagravios. 
A las diez^ Misa solemne con Su Divina Ma-
jestad manifiesto, quedando expuesto todo 
el día, y á las cinco y media de la tarde, 
•predicará el señor cura párroco. 
San Lorenzo.—A las ocho. Misa de Co-
•raiunlón para las Hijas de María. 
Santa Bárbara.—A las tres de la tarde. 
Triduo de desagravios, exponiéndose á Su 
Divina Majestad, y á las seis predicará don 
Mariano Moreno, terminando con la Re-
serva. 
Santa Teresa y Santa Isabel.—A las ocho 
Misa de Comunión para 'la Congregación dé 
San Joaquín . 
Santa María Magdalena.—A las cuatro y 
med a de la tarde. Triduo de desagravios. 
A las ocho de la mañana. Mi=a de C mu-
nión para la Archicofradía de Hijas de Ma-
r ía y Santa Teresa de Jesús . 
Santuario del Corazón de Mar ía .—A las 
ocho. Misa de Comunión general, y á las 
cinco de la tarde. Rosarlo y sermón, predi-
¡cando el padre Busquet. 
Santuario del Perpetuo Socorro.—A las 
cinco de -la tarde. Triduo de desagravios, 
predicando el padre Saravia. 
San Fermín de los Navarros.—A las ocho 
de la m a ñ a n a y á las cuatro y media de 
la tarde Ejercicios rrensuales de 'a Vene-
rable Orden Tercera de San Frar reo , y 
renovación de la Junta 6 Dlscretorio. 
San Pedro el Real.—Triduo de desagra-
vios. Al anochecer. 'Ro?arlo v sermón, pre-
dicando D. Leoniso de Santiago. 
EJEROIOIOS D E LOS SIETE DOMINGOS 
A SAN JOSE 
iCarilla del Santo Cristo de la ÉtíÍTtít.— 
A las ocho y med'a, Misa de Comu nión y 
Ejercicios, y á las cinco y r-edia de la 
tarde, predicará el padre Laria, S. J. 
Iglesia Pontificia de San M i g u f l . — A las 
ocho Misa de Comunión y después el Ejer-
*Aih. 
Iglesia del Salvador y San I/nis Gonzn.ga, 
A ilas ocho, Misa ce Comunión, y á las once 
7 á 'as seis de la tarde, predicará el padre 
Ouriel. 
Iglesia de la Consolación.—Ejercicio du-
rante la M sa de once y •med:a. 
Iglesia de Góngora .—El Ejercicio á las 
nueve y med'a de la mañana, con pl l t ica 
por el Sr. Marina. 
Oratorio ddl Olivar.—A las ociho, Misa de 
Comunión y Ejercicio, y á "as seis de la 
tarde Exposición, Rosarlo y sermón, por 
el padre C'ízquez. 
Religiosas del Corpus Christi.—A las 
ocho. Misa de Comunión, y á las cinco de 
la tarde. Ejercicio y sern-'ón. 
Sagrado Corazón y San Francisco de 
Borja.—A las o?:iho. Misa de 0:<munión, y 
á las seis de la tarde. Ejercicio y sermón. 
Son Ignacio.—A .las ocho. Misa de Co-
munión y Ejercicio. 
San José .—A las diez, Misa cen manifies-
to y sermón por el Sr. Redondo. 
San Manuel y San Benito.-—A las cinco 
¡ do la tarde E'ercicio. 
San Sebast ián.—A las ocho. Mi=a de Co-
munión, y á las cinco y media de la tarde, 
sermón. 
Sa.nti»«o.—A las cuatro y media de la 
tarde, Ejercicio y ben.-ivión. 
Santa Bárbara. .—A las ocho, Mipa de Co-
munión y Ejercicio, y á las diez, la solem-
ne, predicando e.1 Sr. Terrero. 
Santuario del T'eiruftuo Socorro.—A ilas 
cciho Misa de C i - ^ . u n i ó n y Ejerc'cio. 
Santuario del Corazón de Mar ía ,—A las 
ocho. Misa de romun i^n y Ejercicio, y á 
las cinco de la tarde, Rosarlo- y sermón. 
(Este periódico se puhlica con censura eclc-
n ¡¿íntica.) 
LOS ESTRENOS DE ANOCHE 
l _ A R A 
"Aguas termales", juguete cómico cu un 
acto, en prosa, de D. Enrique Amado. 
Aguas termales tiene una condición digna 
de loa: guarda el debido respeto al público, 
y se detiene á fciermpo..., sin extremar la situa-
ción, que es de vodevü francés, y de extre-
marse sobradamenttó peligrosa. 
Un D. Adolfo ha he.lho la promesa á 
su sobrino Luis da no casanse. Pero se 
casa con la joven y bella Jsabul, ocultando el 
matricronio á su presunto heredero. E l cual 
se encueaitia en un balneario con 'Isabel, y 
hasta se enamora de olla, ignoi. ando que es 
KU t ía política. Por fortuna, cierta prima de 
ésta salva la situación, cuando la paz de don 
AdoLfo comenzaba á turbarse, porque matri-
monia con- Luisito, y atravesando lo irrepaiar 
ble, libra á laSibel de malos pensamientos y 
peores novele. ías. 
r,; asunto está tratado en sainóte, cam en 
vodevil, auniqjue pudo desarrollarse en una 
bella comedia sentirrental. 
Mas par donde flaquea la obra del Sr. Ama-
do, es por sa débil estructura, por su falta 
de intensidad, y por lo anticuado de los pro-
cedimientos anteriores á Vi t a l Aza, Ramos 
Carrión y ha-ta Miguel Eohegaray. 
Sin duda, D. Enrique Amado debió, y pudo, 
pro.--atarse al público de Lara con algo más 
sólido, i r á s personal..-
Po que s i defectos graves, mal gusto é inco-
rrpcr-ion.es no se encuentran eni Aguas terma-
les, tampoco es posible señalar virtudes, n i 
nada fuerte, original, que revele al pensador, 
al temperamento, n i siquiera al exquisito l i -
terato... 
En la interpretación, descollaron la señora 
Barcena, en un insignifica'n'te pa^el, al que 
prestó la fuerza de su rresisti-ble sugestión, 
la señora Ariño. la señorita Pardo, y los seño-
res Mora, Manrique é Isbert.—RAFAEL ROT-
IÍLAN. 
4'Las señoras del silencio", fantasía lírica, 
en un acto y cinco cuadros, original 
de los Sí es. Fernández de la Puen-
te y Pascu;!.l Frutos, música 
de D. Tomás Barrera. 
Con un argumento de lo más usado y re-
sobado—los eternos maridos hipócritas y 
juerguistas á quienes sus caras mitades pre-
paran una celada y les sorprenden en la fies-
ta en que tanto pensaban divertirse aquella 
noohe—y Una música, si bien agradable, en 
la que es más que difícil encontrar un compás 
original, compusieron los autores de Zas se-
ñoras del silencio, la quisicosa que se estre-
nó anocjbe en el coliseo í'e Apolo. 
Añadan ustedes á lo dicho unos cnaratos 
chistes ayunos de ingenio, la presentación de 
una cupletista hxa, irematadamente loca, cu-
1 yos cuplés exornados con risotadas histéricas 
l;y con torsiones payasescas producían disgusto 
I y crispaban los nervios, amén de algunas es* 
cenas demasiado libres y frases pi areseas 
' por demás, y se sorprenderán, seguramente, 
tanto como se sorpren dió el crítico, cuando 
sepan que hubo aplausos repetidos al final 
áo la ropresentarión. 
En ésta se distinguieron la señora Mayen-
día, las señoritas Andrés. Salas. Leonís y 
Moréis, y los Sres. Moneada y Ortas. 
Los demás cumplieron su cometido mejor 
| que lo que la obra merece, y toios, ellas y 
; ellos, fueron muy aplaudidos por su trabajo. 
| GONZALO PARDO. 
" E l barbero de Sevilla". 
No pensaría Rossini cuanaó así hace un 
siglo se estrenaba I I barbero de Seviglia, 
| piomovienro un estruendoso fracaso, que sus 
; tataranietos habían ce saborearla con la f ru i -
ción y el embeleso que todos pusimos anoche 
j en su audición. ¡ La verdad, lectores, por muy 
' deleznable que nos parezca la producción ita-
hnmHma. for'o^o resulta hincarse de hino-
jos ante aquellas óperas, que, cual la de Ros-
sini en cuestión, se mantienen gallarias y 
i pimpantes, en perenne juvertud, sin que la 
acción de los años las enmohezca, ni siquie-
ra c'eslustren! 
¿Verdad que resulta logogrífico el que Ros-
sini se de icara á fabricar macarrones des-
pués. . . después de musicalizar con tan sobe-
rano donaire y tan festiva inspiración las 
' triquiñuelas del tunante Fígaro, los amoríos 
de Resina y el donjuanesco Almaviva y los 
! carraspeos del vejete Don Bartolo?... S í : evi-
dentemente, eso es un logogrifo sin posible 
solución, á no ser que el musicógrafo que 
atribuye al Cisne de Pésaro ese lamentable 
industrialismo macarrónico sea un falsario, 
cue bien pocTría ocurrir ta l . . . 
| Pero bueno, con estos circunloquios nos 
desviamos de nuestro contenido, que es rese-
ñar ce por be la función ce anoche, sin es-
capatorias más ó menos flagrantes hacia los 
cerros de übeda . Y á ello vamos, afirmando 
eu redondo que los manes rossinianos debie-
ron chuparse los dedos de gusto (y de frío, 
además), al escuchar ¿esde su albergue ul -
traterrenal las ovaciones que anoohe resona-
ron en (nuestro Regio coliseo, para satisfac-
ción y honor de todos los cantantes... 
¿Quién habló de penurias artísticas, me-
diocridad de conjuntas, etc., etc., impuestos 
.por la conflagración europea? E l barbero de 
Sevilla de anoche puede coiearse con los más 
decentitos que se hayan representado, aunque 
el curioso lector deciJá remontarse para com-
1 arar á las doradas décadas de la Malibraís 
ó la Patti, cosa que nosotros no intentamos, 
porque, afortunadamente, no las vivimos... 
l'cro hemos oído á la Paretto interpretando 
la particella de la angelical sovillanita, y no 
queremos más, porque más no cabe en ex-
quisitez y lisura de fraseo, agilidad y trans-
parencia de matiz y afinación y dulzura y la 
mar y morena, que aquéllo fué el acabóse ele 
palmadas, tanto en el dúo del segundo acto 
cíjno en la famosa lección de música (el vals 
df Dinorah), que bisó. 
€arp i supo enamorarla con molto fuoeeo, 
derrochando en todo instante su espléndida 
ejouela de oante y su maiia voz de timbre 
delicioso, supremamente delicioso, que desta-
có notablemente en la serenata, aplaurfdda 
por todo el público. Y Mansuetto logró com-
poner un Don Basilio prodigioso de voz y 
de gracia, que también recibió el merecido 
galardón en el aria de la caltimnia, como 
en argot clásico se la denomina. F ígaro fué 
Viglionc Borghesc, que padecía visible afo-
nía, no obstante lo cual logró un verjadero 
triunfo luciendo, en lo posible, sus bizarras 
facultades. Y , finalmente, Paterna sazonó 
con mucho gracejo y chispa el papel del doc-
tor Bartolo, sienr'o llamado al proscenio en 
aignnas escenas. 
De modo que la noche fué venturosa para 
todos, incluso para el maestro Urrutia, y to-
dos salimos como remozados por una musi-
quita que tiene noventa y ocho años de exis-
tencia. ¡Las cosas!—C. S. 
do hechos por ío« señores examdnandos en 
los exámenes de aptitud para tomar parte 
en las oposiciones á aquélla carrera. 
E l próximo martes. 16 del actual, á las 
tres de la tarde, se celebrará en e l teatro 
Alvarez Quintero, una velada que ha orga-
nizado la Juventud Calasancia. 
Durante ella se in te rp re ta rá un escogido 
programa, en el que .figuran varias obras 
teatrales. 
E l Comedor de Caridad Infanta María 
Teresa ha organizado una corrida de toros 
en la Plaza de Vista Alegrei destinando los 
Ingresos que de ella obtenga, al levanta-
miento de unos pabellones para los pebres. 
En la calle de Santa Isabel, 9, colegio, 
se ce lebrará ceta m a ñ a n a una reunión, á la 
que se convoca á UMÍOS los maestros y maes-
tras aprobados sin plaza en las ú l t imas opo-
siciones verificadas de turno libre. 
CASA DE LOS TRflDXIONALlSTAS 
B O L S A , 16 (¿ates Ay!a :as.) 
P O S T A S , 23 
E M B A J A D O R E S , 28 
LUS AI^HÍUÍÍES.—TELEFONO NUM. 1.833 
T O R O S EIN C A R A C A S 
(POR EL CABLE) 
CARADAS 13. 
Con ganado de la vacada de Asín, se ba 
celebrado en Valencia una corrida de no-
vlllcs. 
Fueron 'los matadores los diestr^fl; E s -
querdo y Amuedo. que tuvieron una gran 
tarrie. toreando de capa, muleteando y ma-
tando. 
A rabos diestros fueron sacados en hom-
brea. 
N O T I C I A S 
I.íi temperatura. 
M termómetro marcó ayer: 
A las ocho de la mañana, siete grados. 
A las doce, nueve. 
A las cuatro de la tarde, ociho. 
Temiperatura máxima 10 grados. 
Idem mínima, cuatro. 
E l barómetro marcó 699 mm. Lluvias. 
Según " E l Sigle Médico''^ sigue la tempe-
ratura reinante manteniendo la misma clase 
de enfermería que predominó en las sema-
nas anteriores. Ha aumentado el número -de 
enfermos, pero son de padcí im lentos cata-
rrales y reumtltlcos, con sus localizaciones 
internas y r -ternas, viscerales y muscula-
res, ipooo graves y de fácl-l curación. Las 
bronecneumonías ban sido mils frecuentes y 
han ocasionado a lgún aumento en la mor-
talidad. L :« padecimientos abdominales 
inreocioeos son escalos. 
En la enfermería de la infancia s'gue 
descendiendo la escarlatina. Hay en gene-
ral un buen estado sanitario. 
En el teatro de la Casa de 'los Tradiclo-
nalistas celebróse anoche, á las diez, una 
solemne velada ar t í s t ica , en la que varios 
8:c;os de la Juventud jalmista, representa-
ron el juguete cómico "Las olivas", y la 
carzuela "Doloretefi". 
En .os entreactos e jecutóse un selecto 
programa nuusical, cantando varias j'0ta3 el 
Sr. Peñalver . 
Todas las señor i t a s y señores que inter-
vinieron en las representaciones, fueron 
muy aplaudidos por el numeroso públ ico que 
llenaba el salón. 
S i d r a V e r e t e r r a y C a n j a s 
preferida por cuantos 1* conocen. 
COTIZACIONES DE BOLSAS 
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ICn d i f o r e n t e s íarios 
I d e m fin d « i n » s , 
I d e m l ' i o r >xi t io . 
A m o r t l z a b l e a l 5 1 j 
Idem 
G las B a n c o t U p o t . " le Knnafin, I i ^ j . . 
0 1 > l i j m o i o n e « P . C V . A r l v n , •'• 
S o o l o d a d d e "ll j c t r i c l d a d .Vl .-dlodU, i . . . 
K l v c t r i H d a ' l d.» CIITIIIIOI Í. 5 ' ' i 
Fftolpilmi U . A í u c n r p r n le RtolMtln, iV, . . 
U i i l A n A l c o i i l e r a (Sspnflolx, '̂ U 
A c c i o t K ' s d e l B a i t e e le í s n a r í a . . . 
I d t m Mi )|tan4-AiiiM*ifliino 
I d e m Til potoca r i o do . ¿ t p a f i a . * , . . 
I d « i n d « ( ' « « t i l l a 
I d e m R R i M f o l de O r é Uto 
I d e n ' C « n t al ^toilnno 
I d e m ICspafíol de l Ufo l a la '' . n 
Compaf i fn A r n - i i l . j l a n a do T u l ) c o i . . . . 
í1. U. A z n e a r e r á d a l i j p a r i a . P r u f e r utos . 
I d e m O r l i n a r i a s 
I d e m A l t o s H o r n o * lo B l U i a > [ 
Idf m D iro-I<' A j u e r a ' 
D n l ó p AU-oli d e r a raspafjota, ^ ' " 
I d e m l l e < ¡ n o i a íí'ipa o la , i ' • 
I d e m t i i s t i u ñ o i a d o . i x p l ü j i r u a ' 
A y n n t a m l o a t o do H • I r ! 1. 
B i t ip . 1 63 0 ! ) l l í a e . o i m M O i t u t i ; . . . . 
l u e m p o r i •ÍIIUJI 
I d u m o x p r o p i a o i o n c s l t i t d r i o . - * 
i « m l d . , e n e l e m i n - I i -» 
M v i i D e n d r y O b r a s V i l l a Ma l r l ! 
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La cloro-anemia de las jóvenes desapa-
rece a l POÍO tiempo de usar los Hipofosifl-
tos Sa'ud; es ©1 mejor reconst'tnyente cono-
cido basta hoy, según certifiíCación de emi-
nentes módicos. 
Aprobada ,por la Real Academia de Me-
dicina y Ciruela. 
Hemos recibido e1 prlfmer n ú m e r o de 
"Ciudadan ía" , semanario po l í t ko , qne ha 
comenzado á publicarse en esta corte para 
defender la poé t ica que renresenta el ex 
presidente del Consejo de ministros D. A n -
tonio Maura. 
Deseamos larp-a vida y mucha prosperi-
dad a l nuevo colega. 
CAMBIOS SOBRE F L A Z * S EXTRANJERAS 
Par í s , oheque, 9 9 , 6 5 y 6 0 ; Londres che-
que, 2 i5 ,03 y 0.2; Berl ín, 0-00,00. 
BOLSA D E BARCELONA 
Inter ior fin de mes, 7 3 , 4 0 ; Amortizable 
5 por 1 0 0 , 9 7 , 1 0 ; Nortes, 6 7 , 6 2 ; Alicantes, 
6 8 ; Orenses, 1 5 , 5 0 ; Andaluces^ 0 0 , 0 0 . 
BOLSA DE PARIS 
Esterior, 8 4 , 2 0 ; F r ancés , 7 0 , 5 0 ; Perro-
carriles: Norte de España , 3 3 5 ; Alicante?, 
5 3 9 , 5 ' 0 ; Ríotlnbo, 1 . 4 8 2 ; Crédi t Lyonnals, 
OKMuOO; Bancos: Nacional de Méjico. 334; 
Londres y Miójlco, 2:45; Central Mejica-
no, 5 7 . 
BOLSA D E LONDRES 
Exterior. 8 5 ; Consolidado infléis 2 % 
por 1 0 0 . eS.o'O; Alemán 3 por 1 0 0 , 0 0 0 , 0 0 ; 
Ruso L 9 0 6 5 por 1 0 0 , 9 5 , 7 5 ; J aponés 1 9 0 7 , 
9 2 , 2 5 ; Mejicano 1 8 9 9 5 ipor 100, ¿ ó ; Uru-
guay 3 % por 1 0 0 , 6 3 , 5 0 . 
BOLS A D E C H I L E 
Bancos: de Ohile, 1 7 1 ; Espaflo! de Chi-
le, 1 2 1 . 
LA ACCIÓN SOC/AL POPULAR 
PARA TODOS 
El Patronato Social de Buenas Lecturas 
ofrece á los lectores de nuestro periódico lo 
que nunca se concedió al público: el medio 
de formar gratuitamente una selecta y nu-
" E l ^ r i m e r T ñ o ' r e i n l t l r á GRATUITAMEN-
T E las siguientes notabilísimas obras: 
E l Alcalde de Zalamea (drama), por Calde-
rón de la Barca. 
La Perfecto Casada, por Fr. ^ de León 
La Estrella de Sevülo (drama), por Lope de 
LaVGifcinina (novela ejemplar), por Miguel 
de Cervantes Saavedra. 
E l sí de las niñas, comedia en prosa, por Mo-
rat ín. 
Romancero general escogido. . 
La Sagrada Pasión, por Fr. Lms d« Granacta. 
La Golondrina (novela premiada), por Me-
néndez Pelayo. ^ , . . 
Cartas del Filósofo Rancio (Padre Alva-
rado). , 
La verdad sospechosa (comedia), por Alar-
cón. . . . 
E l Id i l io de Robleda (novela premiada), por 
Menéndez Pelayo. 
Cuentos de PATRIA, por varios autores, en-
tre ellos Menéndez Pelayo. Rodríguez Ma-
rín, Ocantos, Concha Espina, etc. 
Para tener derecho á este envío gratuito 
es condición indispensable suscribirse & 
L O S PERIÓDICOS MÁS B A R A T O S D E ESPAÑA 
suscriban las publicaciones y número d© 
ejemplares que siguen: 
Un ejemplar r>-f>riSual de L a Buena Pren-
sa j - E l Buen Libro- ( 
Diez ejemplares mensuales de L a Cultura 
Popular. 
Diez ídem Id. de Pan y Catecismo. 
Cinco ídem Id. de Frailes y Monjas. 
Debemos advertir que por poco más de u« 
céntimo diario es imposible conseguir máa 
lectura. 
BOLETIN DE SUSCRIPCION 
Córtese este Boletín y remítase firmado y 
franqueado como carta & nuestras ofi-
cinas: Bailen, 35, Madrid. 
Don 
de profesión domiciliado 
en provincia de 
calle núm 
se suscribe á los periódicos más económicos 
de España y desea recibir las doce obras 
que para la fundación de una Biblioteca 
gratuita ofrece el Patronato Social de 
Buenas Lecturas. Sólo queda obligado á 
satisfacer ptas. 5 ,50, precio de suscripción 




Ei» el domicilio de la Aeciót* Serial Popu-
lar se han recibido varias cartas de felicita-
ción de otros tantos Prelados, con motivo de 
la próxinm Asamblea que la Acción Social 
Popailar eek'brará. 
De acuerdo con lo di?.puesto en el a r t í cu-
lo 2 5 del Reiglamento ide la car-era diplo-
mát ica , quedan expuestas al púb' ico, en la 
8ee?i6n de Subrecre tar ía del Ministerio de 
Estado, las traducciones y esQritos al dicta-
(12) Vinda con nn hijo firraremente en-
fermo del pecho, carere de recursos para pro-
.rorcionarle medicinas. Situación angustiosa, 
, Pomicilio: Cava Baja, 28. Posada de San 
1 Pedro, cuarto núm. 5. 
REAL».—No hay función, 
BSPOÑOL.—(Func ión 1 1 4 . » é e abono).— 
A las diez (popular) . E l alcalde de Zala-
mea y Una buena vara. 
A las cinco^ Los eemidioses y Una toni-
na vara. 
COMEDIA.—A las nueve y tres cuarto» 
(•función popular) , La loca aventura. 
A las cinco. La loca aventura. 
PBESXJESA.—A las diez (popular) . L a 
malquerida. 
A las cinco. E l hombre qne asesinó.' 
L A R A . — A las cuatro y media, Aiguas 
termales, Madame Pepita (tres actos) y 
Pastora Imperio .—A 'las mieve y media 
(•sencilla), Aiguas termales.—A las diez y 
media (doble, especial^ Por las nubes ( A o s 
actos) y Pastora Imperio. 
APOLO.—A -las cuatro (doble) , ¡Te la 
debo. Santa Ri ta! , troupe Perezofif y E l 
entierro de Oa sardina.—A las stis y cuar-
to (doble). Con toda felicidad, troupe Po-
rezoff y Las s e ñ o r a s del siüencio.—A la» 
nueve y media (tsencilla), E ! entierro de la 
sardina.—A las tdiez y media (doble). L a 
primera conquista< "Una cena agitada en 
e l restaurant Maxim, de P a r í s " , por la 
troupe Perezoff, y Las s e ñ o r a s del silencio. 
(CERVANTES.—A las cuatro y media 
(función entera), Don Inóremelo en Madrid' 
(dos actos en cuatro cuadros) y Trampa y* 
ca r tón (dos actos).—A las diez y media 
(doble), Don Inocencio en Madrid (dos ac-
tos en cuatro cuadros). 
COMICO.—A las cuatro (doble). L a so-
brina defl cu.ra (dos actos).-—A las seis (do-
b le ) . L a sobrina del cura (dos actos).—A. 
las nueve ¡y media (sencilla)_ ¡ ¡Arr iba , ca-
ballo moro! ! é Ideal Recuelo.—A las once 
(•doble). La sobrina del cura (dos actos), 
PRINCIPE ALFONSO.—Cinema de mo-
da.—De cinco y media á doce y media, sec-
ciones de c inematógrafo .—Todos los día» 
sensacionales estrenos. 
I M P R E N T A : P I Z A R R O , 14. 
16 E L P E L I G R O D E L L A I C I S M O ' T LOS DEBERES DE LOS CATOLICOSv 13 
crios 
jurídico y, por emde, de la ley religiosa, que «s el com-
pendio de todos estos deberes, su perfección y su vir tud 
y eficacia para cumplirlos. U n francmasón, un incrédulo 
podrá decir, anunciando una norma y una ley de con-
ducta, que la política BUO reconoce la justicia. Pero un 
cristiano en todo momento y en cualquier estado debe 
eer justo. Los ciudadanos san- 'hombres y lo son siempre, 
singularmente en el carácter de cooperadores de Dios, 
para realizar el orden moral, no sólo en sí mismos, sino 
respecto de sus semejantes en el orden público y social, 
-ciel cual siempre recibe cada uiao más que da, por muy 
diligente que sea en su trabajo, .porque es Dios quien 
fecunda y engrandece por el bien de todos. Nadie 
podrá señalar el momento n i la cuantía de este intercam-
bio de 'bienes entre el individuo y la sociedad, mas nadie 
podrá negar su existencia y, por lo tanto, la repercusión 
que tienen para el orden y el bienestar públicos los actos 
individuales y cuanto influya la perfección pública, por 
decirlo así, de los individuos para el progreso de la 
sociedad. 
La familia perece á manos del 
laicismo: Jesucristo la salva. 
E l ascenso ó descenso d« la sociedad, la grandeva ó 
decadencia de las naciones depende osancialmente de la 
fcohdez con que en ellas está constituida la familia. Toda 
obra de reconstitución social habrá de d i r ig i r su mirada, 
fciís mas solicito« cuidadovs, á la constitución de La familia, 
instas verdades que mo sólo la razón natural, sino la ex-
periencia, ha puesto en evidencia esplendorosa, se olvi-
dan con frecuencia, y el Estado laico las desconoce; 
pues asi como deprime y empequeñece al ciudadano des-
poseyéndole del carácter de religioso, asi ouiere seculari-
zar ua familia, con lo que va directamer-^. « m ffrsrruc-
c;un del hogar doméstico por el amor 'libre. 
•El Estado quiero en esto emneudar la plana á Dios » 
pretende a-bsorber y aniquilar ese reducto sagrado, donde 
se mantiene siempre el múcleo de las resistencias que han 
de ihacer rodar por los suelos las ambiciones cesaristas. 
Tales y tantos han sido los ataques que de Satanás ha 
merecido la familia, que sin -la elevación religiosa que le 
prestó Cristo Jesús, sin esa coraza de santidad con que 
Ja 'abroqueló, cien, veces hubiera sido herida de muerte 
y apenas ha'bría un rincón de la tierra donde se cunupliera 
el principio que garantiza la dignidad del amor conyugal; 
f tw con una y para, siempre. iLos españoles, en quienes 
están hondamente arraigados y con lozana vida los afectos 
al hogar doméstico, han de tener muy presente que 
cuanto se haga contra la santidad del matrimonio va d i -
rectattoente contra aquel principio fundamental, relaja 
los vínculos de la familia é impide sus frutos naturales. 
Si la.R demasías del Estado laico son imposibles cuando 
tienon enfrente hombres de firmes creencias religiosas, 
que afirman fieramente su personalidad y la manifiestan 
con la energía de su carácter, esta clase de hombres no 
se formarán de ordinario simo en el hogar doméstico. E n 
la formación y conservación de 'los castizos hogares espa-
ñoles deben los fieles traibejar con alúcuco, que también 
en esto se favorece ó perjudica á la Religión y á la Patria, 
y será gran hombre social aquel que haya construido su 
hogar sobre la base eterna del Sacramento de Cristo, 
símbolo de su amor á la Iglesia, que pone valla infran-
queable á los más bajos instintos, que espiritualiza 'la 
misma carne, que santifica el amor natural, que abre nue-
vas fuentes al amor contra el oansamcio y la tornadiza 
voluntad humaraa, que cimenta la autoridad paterna y 
ennoblece la mujer cea esa aureola de reina que llamamos 
la maternidad cristiana, que funda la primera escuela y 
el primer templo de la niñez, que perpetúa las patrias 
tradiciones, y es cuna de las libertades públicas, y fragua 
del amor patrio, y primer peldaño de la escalera que 
conduce los hom' /vo 5 Dios y a K eterna posesión de su 
rciao. rT* 
cíe una, resurrección cuando quiera levantarse y oponerse 
á esa minoría audaz, influyente y casi dominadora que 
sueña con huindir la España heroica y tiene la soberbia 
de creer que hará surgir una España nueva. No esperamos 
nunca que del exceso del mal saldría el bien. Pero si 
alguien se durmió al arrullo de esta idea, las olas ya nos 
inundan j hora es ya de despertar. 
T V Í 
La supremacía civil del Estado 
degenera en tiranía. 
{Se c o n t i n u a r á . ) 
r 
D E cuanto va dicho se desprende que di laicismo, infor-mando al Estado, es substancialmente opuesto al 
catolicismo, puesto que, partiendo de la tnisgaeión de un 
dogma fuiad'amental del cristianismo, como es la institu-
ción divina de la Iglesia, le niega toda personalidad, todo 
derecho público y externo, toda aictividad social, el ejer-
cicio de su libertad y, últimamente, impide, en cuanto de 
él depende, el fin y la razón de ser de la misma Iglesia, 
que es la salvación de las almas. E l laicismo es el medio 
más eficaz para eliminar y destruir el catolicismo en los 
ipueblos, que es la finalidad última á que aspiran los 
enemigos del orden sobronatural. Por lo visto al Estado 
moderno todo le es lícito, y envuelto en esa túnica cesa-
rista, que llaman la supremacía civil , amenaza de un 
golpe todas las más santas libertades; pero el Estado, 
«demás de una concepción jurídica y de un conjunto 
de poderes soberanos, en concreto lo fonnan una sen* 
de organismos político-jurídicos, administrativos, s e r v i r ^ 
por hombres que, elevados a l ejercicio del poder • v i -
les votos de la mayoría de los ciudadanos, de -wi^íies 
toma toda su realidad, se desentienden en las -J^ras de 
toda obligación respecto de los mismo* y «soBfcierten en 
provecho de dichos organismos lo que dd) ía ceder en 
"¿i en de la nación 
Lia afirmación de esta itadífpendencia absoluta conduce 
ad Estado á las más absurdas negaciones. Aifirma su inde-
pendencia da toda ley eterna y niega el orden sobrena-
tural, é impide que el pueblo, em- v i r tud de una revelación 
divina, reconozca la soberanía social de Dios y de su 
Verbo encamado; afirma su independencia de toda Reli-
gión positiva, y niega priincipalmente los derechos de 4a 
iglesia. E l Estado se declara independiente de toda ley 
natural, y niega los derechos que la naturaleza atribuye 
la familia, independiente de la volulntad nacional y del 
mismo pueblo, de quien recibió inmediatamente los títulos 
de su poder, y l imita y condiciona de tal manera las l i -
bertades públicas y los burlados derechos del homibre,' 
que el miamo individuo desaparece absorbido por la colec-
tividad, mejor dicho, por una orgamázación que se ñama 
Estado moderno ó á la moderna, mi l veces más t iránica 
que cualquier forma pasada del absolutismo, porque no. 
tiene tan siquiera el contrapeso de las multitudes, que* 
hoy, engañadas por el socialismo, le ayudan en comtra 
del capitalismo y en daño propio, preparando ese estado 
social que sólo tendrá un amo, dueño y señor absoluto 
de vidas y haciendas, el Estado, á cuyos pies getmárá u n 
pueblo esclavizado, irredimible. A esto conduce la supre-
macía civi l que pregonan ciertos políticos y cuya entraña 
consiste en negar toda dependencia suya y todo derecho 
que le sea ex t raño: ©1 Estado principio, fuente y origea 
de todo. 
La primera víctima: avances solapados. 
Aplicada esta absurda manera de ejercer la sofoeranía 
el orden religioso, la Iglesia es primera víctima, tal vej 
h única víctima, porque las falsas religiones no han sido 
celosas de su independencia frente al poder c iv i l ; ésto 
no se contenta con menos que la destrucción de la Iglesúi 
Para eso m las naciones católicas procede feolApadamentc* 
t4 de Febrero oe í$íS, 
. « , « • . • 
*-» . . 
E te 
Coloca capitales (grandes y pequeños) *} 9 p o r 100 a n u a l (pago c o n s t r u í d a s (ia mejpr garant ía) exentas <tf 
á nombre de los imponentes que las OT ieitan, y S!L̂ipr%f ̂ H ílfl 1931) T,os de provincias por giro. Pídanse prospecto* | 
toda clase de impuestos, cí»ntribaeioiies y arbitnos. (Ler ^ - - . ^ - - - _ 
C A R 
E l R O 3 3 . — 
en primeras hipotecas, constituidas precisamente 
-' r r t í ) t  " 
;iro. Pídanse prospectos 
A O R ! D 
T e j i d o s d e S e d a y O r n a m e n t o s 
T A L L E R E S E X C L U S I V O S D E BOR- p - T p . P Q T A 
D A D O S E N O R O , S E D A S Y FIGURA U L i o L l l . o l A 
para Ternos, Casullas, Palios., Mantos, Túnicas, Estandartes, etc., etc. 
JUSTO BURILLO 
C A L L E S DE LUIS VIVES, 5, ENTRESUELO, Y PAZ, 1 0 
Y C O M P A Ñ Í A 
DIPLOMAS DE KOK0H Y MEDALLAS DE ORI 
— — Zaragoza 1S08 y Valencia 1939 z=±=~ 
Sisús, Teiciopelos, ICs|)ollues en oro, Plata y senas. 
Oanuiscos, Telas ¿tara trajes corales. Albas. Roquetes. 
Cálices, e í c . Esculturas y todo la relativo ai culto (iiviao 
EXPORTACION A L A S AMERICAS 
ESPAMA 
;ta para archivo del ^.Mmii^Jr % 8 ^ * ^***n^ «i la nueva cárpala para archivo de 
papeles sin periorar, realmente no-i 
table. 
Tamaño cuarto 0,60; ídem comer- j 
cia! 0,75; ídem folio 0,93. Agrrg ir j 
0,30 par» en\io por C." Asín. Pre-
ciados, 23. Madrid. 
•Buo¡MJcg » ^ • ó X t r p j : 'pvppi qi 
-«d jp SEUpijQ 'joioajip IB OÍÍCIBI I 
"D «»?M -»l«!"b í m T " 
3ITUAOIOI 
Oní en Caj; 
A C T I V O 
13 Febrero 1015.1 « Febrero 1015. 
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T U R B I N A S H I D R A U L I C A S 
| Heidenheim (Alemania). ^ Folten (Austria). 
5.718 T ü R B I X . i S ©oubtruidas, aarcando una fuerza total de 
ÍS. 180.000 CABADLOS 
573 I N S T A L A O I O X I S eje-^utadat; en España, con uaa fuerza d« 
165.000 C A B A L L O S 
Reguladores de gran precisión.—Maquinaria paía fábricas de papel y 
ipasta do madera.—Yransmvsioues. 
REPRiDSBNTANTB KXCIJUSIVO PARA KSPAírA: 
Z A R A © O Z A - « v K ^ 0 ' é 2 ^ A K C J B L O í í A 
Catálogos y presupuestos gratis. 
R E C L U T A S D E L REEMPLAZA D E 1515 
SORTEO I>FL 21 D E F E B R E R O 
Substitucióu y libertad de servir en los Cuerpos y 
g u a r n i c i o n e s de Africa. Operaciones ANTES D E L 
SORTEO, precios económicos. Dirigirp^ para más de-
talles ai agente matriculado para tales oparaclones, 
DON MANUEL CASTAÑERA.—Oflcinas: Ventura de 
la Vega, núm; 4.—Madrid. 
S E R E C I B E N 
1 m m i m 
En la imprenta, 
calle de Pizarro, nú-
mero 14, hasta las 
tres de la mañana. 
A S D E C E 
O C O L A T E S 
Q Ü I N T I N R Ü I Z D E G 
V I T O R I A 
V e n t a en Madridt S A T U R N I N A G A í t C l A 
S a n B e r n a r d i n o , 18 ( C o n f i t e r í a s 
AGENCIA DE PliBÜCIllAB 
Del Tesoro 
Del Banco.... 
imiKit l)2t8 pa]» iz íerethos if Ainu. 
Corresponsales y agencias del Banco * i el extranjero 
. . 38.113.603.34 I 38.501.013.92 
D e l T e s o r o 9 8 . 3 3 6 ^ 2 8 , 4 0 94.111.855,79 
Del Banco 
Bronce 7or'cuenta'de la Hacienda. -
Pagarés del Tesoro., ley do 2 de ,Acostó de ,1899... 
Descuentos • • 
P61iZas de cuentas de crédito. 223.366.395.07 j 223.991:495.97 
Créditos disponibles...... 81.274.374,91 | 78.691.^o8.b3 
Pólizas de créditoscon garantía. "378.601.775.64 | 387.926.125.16 
Créditos d l ^ 196.993.140,80 |, ^0.788.273,51 
: Pagarés- de préstamos con garantía ••••• 
Otros efectos en Cartera J*> • 
Corresponsales en el Reino 
Deuda perpetua interior al 4 por 100 
Acciones de la Compañía Arrendataria de Tabacos..... 
Acciones dtl Banco de Estado deyMarruecoa, oro. . . . . 
Bienes inmuebleb p •• 
Operaciones en el. extranjero por cuenta del Tesoro público, oro. 







































A R T Z 
RIVAL QUE ESPERA 
Reto á las casaa extranjeras que anuncian que sus tintas para escribir no tie 
sea rival en España. 
Acreditados talleres del esculbr 
L« m 'ts antigua de Madrid. 
Precios sin conipcteiuia 
oara anuncios, reclamos. ] 
aoticias, esquelas y ani-' 
Tersaríos. 
Especial para anuncios j 
en tO'Jos los periódicos, i 
Anuncios en Vallas, Telo-1 
nes. Tranvías; reparto del 
Impresos y Muestras, y Co-; 
j loccicu de carteles en to-1 
¡das las provincias de E s - ; 
paña. 
Oficinas: 
ABADA, 3, ! , • 
ElTuíor y "fabricante dé las tintas españolas tituladas Martz las someterá al fa- jn,ágenes, Altares y toda clase de carpintería re-!PARA BUENOS I M P R E -
frente á ellas lio-iosa. Aetividad demostrada en los mnltinies en- s 
> al numeroso ó inst 
P a r a l a e o r r e s p s a i e a r l * . 
, — i iiii<ij4t;iit;>, huaica y luvitx tai ^IÜHÍJO. *c 
?lo de un tribunal de notables calígrafos, si hay quien quiera colocar frente á ellas i¡g¡osa. Actividad demostrada en los múl t ip l e s en-:808 Y S E L L O S CAUCHO, 
las tintas extranjeras, para comparar ia fluidez, conservación y permanencia de co- carg0s, debido al numeroso é instruido personal.;Encomienda, 20, dup1í?a-lor de unas y otras. 
CONSIDERACIONES f O B R E L A S TINTAS 
f. S i la pluma es buena y se escribe mal, hay que. averiguar si la cansa cs^á en el 
papel ó en la tinta. Hay papeles que, mal preparados ó de malas materias, tienen 
poca aünidad con las tintas, dando lugar á que los escritos aparezcan malos. 
Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser buena: 1/ Limpieza y fluidez, para 
que se deslice por la pluma sin interrupcioues. 2.a ^ Color intenso y p— 
para que se destaque bien en el papel. 3." Mucha fijeza, para que no se 
VICENTE TENA, escultor. VALENCIA 
do. Apartado 171, Madrid. 
~ r y - - j — — — E M I L I O C O R T E S 
A ¿ O S p r o p a g a n d i s t a s S O C i a i e S I Anuncios en general, es-
laidez. para Recomendamos el útilísimo libro intitulado Para fua-i quelas de defunción y ani-1 
permanente, i<lai' y dirigir los Sindicatos agrícolas, escrito por el versarlo 
ea d e s t i ñ a «i experimentado propagandista D . Juan Francisco Co-
 destina e« ¡rreas _ D O S pESEXASf en casa dt)1 autcrt caballero Jacomctrezo. 50. primero, 
esevito, y 4.' Neutralidad, para que el papel no sufra deterioro con el tiempo, ui los ae Gracia! 24f segundo, y en el kiosco de V I Debate, j Madrid, 
escritos desmerezcan volviéndose nardos. • — — 1 ' — — ' — T " 
RA S I VO 
Capital del b'anco «* 
Fondo de reserva -
Billetes eu circulacióu -
Cuentas corrientes » « 
Cuentas corrientes en oro -
Cuentas corrientes ero, para pago de derechos de Aduana 
Depósitos en efectivo , •••• 
Por pago de intereses de Deuda perpetua interior... 
I Por pago de amortización é intereseí de Deuda amortiza. 
por 100 .' • 
amortización é intereses do Deuda amor-
Tesers íüblitB . . . t i z a b l e al 4 por 100 
Por pago de amortización é intereses de Obligaciones 
sobre la renta de Adu anas 
Por pagó de Deuda exterior en oro 
\Su cuenta coniente, oro 
Sísnm Í2 mlriba:?. Para pago de la Deuda perpetua interior 
Dividendos, intereses y otras obligaciones á pagar 
Ganancias y píididís. Realizadas 
Diversa¿ c uonías 
2.9)79'.I13.086,4"2"' 2.960 .Vl7X^0,9« 
, for pago deán 
t ble al 5 
IPor pago de 




































3.979.112.086.42 I 2.960.517.550,94 
iilio de mM?rés.—Descuentos, 4 ?é por 100.—Préstamos y Créditxw con garantía, 5 por 1 0 0 . - - O é d i l B t 
•íeisonales, 5 % por 100.—V.ü B.": P. E l Gobernador.—El Interventor. 
KeKra superior lija... 
Extra, negra fija 
Azul negra fija 
Mr*i,da negra flja... 
Vioiíti» negra fija.... 
Stllográfica f i ja . . . . . . 
3>8 colores fij^.3 
Azul negra copiar... 
Violeta negra copiar. 
De colores copiar 
I>e timbre «. . . 
.Hectopr&fica. 
l>e mfinufna 
inm id frisca H Mi-A 
inscribe negro violai'o pasa pronto & negro. 
Escribe negro violada paia pronto & negro. 
Escribe azul y pasa ieuto a negro 
Kscribe morado y pasa lentaniente h negro. 
inscribe violeta y pasa !e:ito á negro 
Para plumas de bolsillo, todos colores 
Siete tintas en colores fuertes 
De azul pasa pronto la copia á negro 
1>© escarlata pasa & negro violado 
Azul, violeta, rojo, oai-mfr colores fueites.. 
Para rancho y metal, todos colores 
Da varias ooplas en £*• _:ctografo 
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1 S O ¡ O T e P e o l t y S i a i l ! « r e « : Ú S T I C A 
c o a t>0 p o r I C O c u - b a c a l n o 1.* To o 
a - i i a i m n ^ AOO & I s n o t o l e r a mi«i y p i . - r d e 
u o - T l i m iBt#>8t'r-nl«« E e c o D s t i l u y • a t e n l B o » . f u i t o e . v i e j s: r o a s a n c é a , e o n v n en a c i * , 
élor"8iB v m h t r a s o . l » c í f t n « i « . t í a . t ie ip, f s r r o f n • - . t - o m i P - n " . • n»mi«.- l .er i i{ iOBn «•nii-
n i - n t - * D r n C o ' e f f i o * M d f e » y P ' r r n s i e * n n e < * . M e a u n f c d e p l a t í . F s r m a . y dro£-u»ri«? 
S V 
Fieltros para máquinas de escribir, á 5 pesetas. Se da tinta, ciutas y tampones 
de máquinas de escribir, á 3, y cintas, 2. Paquete tinta en polvo para oficinas, á 1,50. 
Paquete tinta en polvo comunicativa, 2. Paquete tinta en polvo, escolar, 0,50. 
, Remitiendo el importe de seis paqnet^s de cualquier clase 'le la adjunta tarifa 
Be remitirán gratis. Remitiendo el impor e de tres litros de tinta de una ó tres cla-
ses distintas mas una peseta, se remitirá gratis en gran velocidad á la estación más 
próxima del consignatario. Remitiendo el importe de veinte litros de tinta se remi-
tirá gratis á la esíaoión más próxima del consignatario, en pequeña velocidad. 
No se admiten sellos. Grandes descuentos al comercio. 
Despacito al por mayor y menor: 
i , 2 7 , p i s a p r i m e r o . — M A D R I D 
B I L B A O 
£ESTAfl E N 
Dentro de esto Sección publicaremos an uncios cuya esíensión no sea snperíor á 
30 palabras. Su precio es el de 5 céntimos por palabra. E n esta Sección tendrá ta-
luda la IJolsa del Trabajo, que será gratuita para las demandas de trabajojd los anun-
cios no son de más de 10 palabras, pagando cada dos palabras que excedan de est« 
añmeio 5 céntimos, siempre que los mismos interesados den personalmente 1», or-
den de publicidad en esta Administración. 
PARA P i l i T I VIUDA francesa solicítai P R A C T I C A N T E MedicM S E S O R A , bueno8 Isffr» 
i ? ! * ^ vi * J . n,, n . lecciones, acompañar, ama na. Cirugía, buena conducimos, so ofrece compaal* 
IMAMfcAES. l-asos Be- erno Hartzenbusch, 4.:ta. desea colocación. I n - 6 dirección en casa católU 
lenes, campanas; Pída°se tercero núm 3 iformanán: Marqués UrquLica. Costanilla Desampara 
catálogos. Secundino Ca-, ' ' j jo , 40, bajo. idos. 3. bajo derocha. 
sas. Riera 4e San Juaüíl c , \ 2 0 Ingenieros, ¿uto-
13, segundo..,Barce.ona. , mcxiU(iU, Ucéhc 'H^ , o t r^ \ T 5! \ • - ? ' r; ^ -
VARIOS 
A R T R I T I C O S : bebed las 
Aguas de Corconte, reco-, P E R S Ü X A formal, d é l a 871. 
mondadas por la clase mé- confia desea carg0 cu ; 
dica. 
COOINERA coa iafor. 
mes. oírécase. Moratín, JV, 
jeese. Glorieta Quevcdo, 3, quier cosa por ecmlda, jo- cuarfco * 
barbería. ¡ven formal; sabe escrito-
rio. K o f e r e n d a s : cédu. 
'oficina, sabiendo Oontabill-i 
P R O F E S O R de canto,, 
tenor italiano, da leccio-
nes á cambio de hospe» 
fts diseisrsss vronmzUúst t?r; il 
Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martin?.z 
D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 
e n l a v e l a d a q a e o r g a n i z o "TL D E B r \ T 2 
p a r a h o n r a r l a m e m o r i a d e l Sr» M e a ¿ m i e s 
e n e l t e a b ° o de l a Pris ica^a» 
Lingote al ce k de calidad su-
perior para ÍUIK liciones y hor-
nos Martí n-Siéniens. 
Aceros Bessemer y Siemens-
Martín en las dimensiones usua-
les i ara el comercio y cons-
trucciones. 
Carriles Vignoles, pesados y 
híreros, pora íerrocarriios, mi-
nas y otras industrias. 
Carriles Phoenixó Broc9 para 
tranvías eléctricos. 
Viguerfa para toda ciase de 
construcciones. 
Chapas «rruesas y finas 
Construcciones da vigas arma-
das para puentes y edificios. 
Fabsicaclón especial de hoja-
lata. 
Ctbos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con-
servas. 
Envases de hojalata para di-
versas aplicaciones. 
SEÑORITA mecanogra- da je. Razón: Adminis tré 
AUTOMOyiT.lSTAS. Ac-dad. Razón: Tahona de'lista, desea colocación mo- Ci6a D E B A T E 
cesorios, reparación', gara- las Descalaas, 4, 4.* in- jdestá. Jesús del Vallo, 21; - i . 
ge. Sociedad Escelsior. A l . terior. principal. i EAH'IJEADO EsUdo, 1¿-
>'arez de Raena. 5. / ¡ \ i 'mejorables r e f e r e n c i a * 
_ D I - \ B E T I CCS-bebed Ias! C A R P I X T E R O con ban-| O F R E C E S E señorita de- so'iciU administraciones 
A^uas de Corconte reco-co y herramienta ofrécese1 pendienta comercio, c a » LLeta Correos, cédula n»í« 
r.-,QT.̂ orioc io r. n':í- trabajar jornal; encarga-iiormal, educar niños 6 moro 15.498. mondadas por la clase mé-
iica. ríase de obra por admi-i acompañar señoritas. Sao nistración, Madrid ó fue-!Andrés, 1 duplicado. 
F A R R I C A campanas1 ra. Toledo," 96, Victoriano 
y relojes públicos de los i Martínez. 
lijos de Ignao;o Llorúa 
Portal de Urbina. 2. Vi -
toria. 
C O S T U R E R A , sablead* 
.j modista, ofrécese k domt, 
PROFESORA de fran-cilio- Económica. Moré 
cés. Lecciones á domicilio.,tIn- 33' 4,'> 
módicos. 
p á r e s e l o : U I S S A R E S E T A f Be veati en eí KIUSGO JO 
TTCEBA r . r c i i l l 3 da Alcalá. \ 
U L i m TODA LA G0RRESPÜH3EN2IA 
A 
A l t o s E o m o s cía V i z c a v 
B I L B A 
J O V E X estudiante, ala Honorarios ó icos. Se-| 
recursos, venido provln-(rraao, 80, bajo, iaterior' f ^ . ^ 0 ^ , . * r s " n ^ 
M** Haca- c o o ^ o w » « ¿ • - l ^ ^ ^ f c - * ,práctica en labores, ddse» 
icplocarse. Inmejorables ia^ 
mang. i formes. AlcaU. 9, L a Pá^ 
berías para conducción de F u ^ ^ a r r a l , 22. portería Jando toda clase de ins-i1^8^8, 
agua. Exportación i pro-i frumentos, ofrécese; buc-| C E N T R O POPlTLAÍt 
vmeias. Lacoma Herma-' J O V E X , práctico cuidar nos Informes. Góugora, 3, CATOLICO D E L A 
GRAX surtido eu baftosJcias. desea secretarla par- derecha. 
lavaonc, vaterclos^ts. ca- ticular ó inspección cole-l— — 
kntadores, etc., etc. T u - S l o . ayudarse c a r r f r a . l D E L I N E A N T E 
nos. Pa?eo de San Juan. enfermos. ofrécese. Reto, tercero Izquierda. 
s4. Barcelona. 'rencias inmejorables. Jar-' 
, diñes, 7, l . " izquierda. L A MFJOR a?i-a de m-?- ' l _ 
a. la de Corconte. T a m - L j O V E X empieado, oíré-
hién combate las arenillas, i ct;se horas ^ohi ^ 
Balsa dal t r a ^ j i S S f 0 ' ^ cé-
!»L\CUL.%DA.—^Rey Fraa. 
~ icisco, 5.—Hay ofertas d« 
Kib KtíCESE para acom- trabajo para los oficias sl-
panar señora ó señoritas, gulentes: ofleia es .ayudan;. 
Sierpe,-8. ' • •. tes y aprendicea' de tapi» 
SES-OP»A viuda, desea'!!!?! ' ' . -
acompañar señora 0 uiuosi S A C E R D O T E graduad^ 
ó cuidar d© casa. También con muena práctica, da 
iliTlTilrriTiT 
C A H A L L E R O d^sea co-i aceptaría portería, puea lecciones de primera y se-, 
í K ' f f r é c e f locación por mouesta que tiene un hijo mayor de gunda enseñanza i doml. 
C V o t g n S 0 4 . n I S , a ^ ^ f ' . ^ ^ 12' ses^do.¡edad. Hilario Peñado . 3.|Cilio. Raíón. Príaclpe.' % 
Correos, Pastal 450. |izaaierd». Ipriacinal interior. 'principaL 
- EL PELIGÍIÓ DEL L.VICrSJ:0 T LOS DEBERES DE LOS CATÓLICOS 
paso á paso y con cautela, para no inspirar recelos n i 
levantar protestas airadas, empleando, si es preciso, el 
engaño y la perfidia. La historia modsroa de las naciones 
latinas es una -prut^a eocncluyente de esta conducta, y 
los mismos laicistas, conseguido su propósito, han escar-
necido á los católicos vencidos y humillados, poniendo ! 
de relieve su inexplicable credulidad cuando les hablaban 
de paz y tolerancia. Por desgracia (nuestra, también entre 
nosotros se ha sentado ya la doctrina laicista, aspirando 
á implantarla desde el Poder con 'la rapidez que per-
mitan las circunstancias, por los modos y procedimientos 
que se creaia más adecuados, hasta conseguir el fin con-
creto y predeterminado de anular á la Iglesia Católica y 
suprimir, por tanto, el catolicismo en España. 
Si os hemos de hablar con toda claridad y entereza 
apostólica, deseando que nadie sufra molestia por ello, 
estos propósitos que parecen utópicos en un país cató1 ico 
y constitucional, donde el Poder habrá de tener en cuenta 
el sentir y el pensar de la. mayoría de los ciudadanos, 
no lo son, sin embargo, porque Gobiernos que se dicen 
católicos van preparándoles el camino can nuevas diíspo " 
sieiones que dicen ser inofensivas, pero que en realidad 
lesionan la instrucción y educación cristiana de la j u -
ventud, la constitución y desarrollo de los derechos de 
3a familia, el derecho de asociación para los fines reli-
giosos, la menguada, propiedad de las Corporaciones y 
entidades católicas, la bemeficencia pública, las raanifee-
taciones del culto, la libertad de palabra evangélica, y 
todo esto sin otra razón y motivo que acallar los injus-
tificados requerimientos de una insignificante mi»aoría 
más ó menos iucréduk, pero anticristiana al fin, que 
ha hecho de todas estas! cuestiones baiadcra política, y 
arrastra en pos de s í hemhres débiles, jugando torpe-
mente con las crceiieias y la libertad religiosa do un pue-
olo grande. 1 
Mientras algunos hombres de Estado se ocupan en 
«Etas husmas ingtoriósa», el pueblo ve desatendidas rnu-
i<$KB3 de sus graves^ ncccnkiadcs, no se oyon sus.clamorrs. 
y stsofie uaa sssakertar tan hondo, qurs <h? ds» ^ Va 
preparándose más y mejor para recibir el impulso que 
quieran imprimirle los fautores de agitacionts y revueltas. 
Asi, una fingida cuestión re'igiosa, artificiosamente crea-
da, se convierte en positivo daño para la paz pública y , 
por ende, para la Patria. 
E l deber de resistir. 
Conviene que mediten en esta gravísima situación, que 
ban creado á España, el odio de las sectas y nuestra apa-
tía, cuantos amen la Religión y la Patria, siégalanifcnte 
los que más se distinguen en su amor á Cristo y á la 
Iglesia. Nos cumplimos un sagrado deber señalando los 
peligros y recordando enseñanzas para recabar 'la aten-
ción y la acción de todos; no como pudiera creerse sólo 
en favor de la Iglesia, ni muebo menos por ansias de 
de dominación, como calumnicsamente nos imputan ñutís-
tros adversarios, sino por amor á la verdad, para que 
reine entre nosotros la paz, base del engrandecimiento 
d« los puelblos, para- que España siga fiel á su vocación 
y misión histórica, para que en el mar de la impiedad 
oficial üo naufraguofD. las a'ímas, y porque entre los pode-
res civiles de la tierra, rota y quebrantada la perfecta 
armonía con ia potestad religiosa, anhelamos por uno 
que sirva de instrumento á la Divina Providencia para 
afirmar m la tierra la soberanía social de Jesucristo y 
servir de ejemplo y norte en el d ía de las grandes con-
versiones, cuando Dios decida que vuelvan todas las cesas 
á E l , compadecido de la mayor de las miserias humanas," 
que es haberle olvidado, i Ningún pueblo de la tierra 
tan digno por su lealtad en la fe como el puelVo español 
para merecer ese honor y conquistar tamaña gloria! 
La Iglesia, pues, no necesita de nuestra defensa para 
cumplir su misión esepcial, porque tiene en sus entrañas 
principios de vida que burluu los lazos de muerte que 
le tienden sus enemigos; somos nosotros los que tenemos 
deheares.sacratísimos que cumplir, por. nuestro carácter, 
eatoii'oosj. y al defender la doctrina de la verdad v k 
libertad de la potestad que salva las almas, no •hacemos otra 
cesa que defender nuestra fe y la libertad de nuestras 
conciencias, la pureza de las costumbres públicas y la 
formación de las generaciones vemideras. 
La más eficaz resistencia. 
Y puestos á cumplir deberes, el que más nes interesa 
.-s nuestra propia santificación. E l mayor servicio que la 
generalidad de los homtbres puede prestar á su país, es 
ser buones, justos y amantes de su prój imo; y, como ia 
Iglesia Católica es la más alta escuela-de perfecta ciuda-
dí'-ma, los católiecs harán honor á su fe siendo espejo 
de virtudes cívicas en el respeto y acatamiento á la auto-
ridad en el cumplimiento de las leyes y en la entereza 
y e^nstaneia, en confesar públicamente á Cristo, á cual-
quier cesta. Los que estudian.- 'Ia psicología, de las mult i -
tudes observan que el valor moral ha sufrido enorme 
depresión, y esto no puedé tener otra primera causa que 
la faüta de convicciones ó de firmeza, en las mismas, que 
es la base del carácter por relajación de las creencias, 
por un falso ecncepto de la vida y de su valor; pr>rque á 
fuerza de progresos materiales nos encorvamos hacia la 
tierra y no levantamos 'los ojos á Dios, principio de toda 
nuestra elevación, n i pensamos en nuestros eternos des-
tinos, cuya idea fija etn el alima comunica firmeza á 
nuestros actos, haciéndonos entender que tienen un valor 
real ante Dios y para el bien púb ' ico el espíri tu de 
abnegación y el sacrificio, el apreciar en su justa me-
dida los bienes materiales que en tanto tienen razón de 
bien en cuanto son medios pa-ra conseeruir la vida eterna, 
que es Dios, pri'ncipio y fin de toda nuestra vida. 
Es necesario mantener con Dios y acrecentar diaria-
mente lija comunicación por meaio de la oración, en la 
que se formian los ebtendimientos rectos y los corazones 
puros p£ra el acertado gobierno de nosotros mismos. La 
Iglesia pide insistentemente para sus hijos dcs_senti-
mientos que son los polék do U vida oristiana : el temor 
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y el . amor. Dios gcbierna y dirige las almas que está» 
sólidamente edificadas en el amor; y la razón filosófica 
de aquella petición está en que el principio de la sabidurí» 
es el temor de Dios, porque el saludal jJc temor es el primer 
conocimiento de Dios y camino que conduce al amor, ell. 
el que reside la plonátud de la sabidur ía : aquél conoce d* 
veras á Dios que le ama, y más perfectamente le conoc» 
quien más le ama. E l conocimiento de Dios sin amor **.; 
una idea estéri'l que está lindante con la duda y la nega-
ción.. Y así vemos hombres que creen en Dios, sin que esta 
creencia influya para nada en'sus costumbres. La idea 
üe Dios se perfecciona en el a.lma por la voluntad rect«, 
y todo el fin de la ley revelada es la caridad. La ca r id^ 
es la reina de las virtudes, y v i r tud eminentemente social 
La candad es fuerte, y el que no la posee carece del walor 
morad: en sus grados heroicos, es romiso en: el cumpli-' 
miento de sus deberes privados, y flojo y abandonad^ 
débil y cobarde ante sus enemigos, ^ 
Absurda separación entre ' 
el hombre público y ni priva 
Es difícil que el hombre ccofiese su cobardía, y T>»* 
contrarrestar la oposición que en no pocos se advierti» 
entre su conducta pública y 8US convicciones r e l i g ó 
rato intimas se ha inventado una teoría que podría'noi 
f e l T - dnelAow6r* doUe, comodín de los cdbardes en coi*-
S I , ' que P ^ * ^ ver en un solo individuo dof' 
ombres: el creyente y el ciudadano. Nos parece 
de t„d,a duda qUe en el individu0 hay ^ c t o s distinto* 
r L ? * ? t V 1 ^ 1 * * 8 obligaciones, y así hablai** 
rectamente ,1o 108 deheres y privados de " f l 
OIS.MO «ndiv^uo. Pero establecer una distinción cnt* 
os deberes substanciales deb hombre privado y del ^ 
i w l ^ v ' i f haSta UI,a ^ c i o n , es una negación * J 
nn Y llaniamos deberes substanciales á t o d o s * 
que nacen de la ley natural, de la lev moral, de* o f d ^ 
